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RESUMO 

Com o intuito de estimar a produção secundária de Emerita brasiliensis e Excirolana 

braziliensis, na Prainha (RJ), foram realizadas coletas mensais durante o período de junho 

de 1993 a maio de 1995. Foram estabelecidos três transectos na zona entre-marés, 

perpendiculares à linha d' água, cada qual dividido em cinco estratos, paralelos a linha 

d' água. De cada estrato foram retiradas quatro réplicas com um amestrador metálico de 

0,04m2
. A expectativa de vida das fêmeas de Emerita brasi/iensis foi calculada em 10,3 e 

8,0 meses, respectivamente, para o primeiro (93/94) e segundo anos (94/95). Para os 

machos este parâmetro foi estimado em tomo de 9 meses para os dois anos de estudo. A 

produção foi calculada utilizando-se os métodos de Hynes e de Crisp 3� sendo estimada 

entre 15,589 e 12,378g(PSLC)m-2a- 1
, para o primeiro ano amostral, e entre 53,326 e 

47,534g(PSLC)m-2a- 1
, para o segundo ano, sendo a produção do segundo ano, 

significativamente superior a do primeiro ano. Emerita brasiliensis apresentou altas taxas 

de renovação nos dois anos de estudo, variando entre 9,35 e 7,43 a- 1 para o primeiro ano, 

e entre 6,80 e 6,05a- 1 para o segundo ano. A produção da primavera foi significativamente 

superior a do inverno. A expectativa de vida de Excirolana braziliensis foi estimada em 20 

meses, tanto no primeiro, quanto no segundo anos. A produção secundária do inverno foi 

significativamente superior às obtidas na primavera e no verão. Estimamos a produção de 

E. braziliensis em 0,260 e 0,257g(PSLC)m-2a- 1
, para o primeiro ano, e em 0,264 e 

0,254g(PSLC)m-2a- 1
, para o segundo ano. Não foi verificada diferença significativa entre as 

produções dos dois anos. A produção destas duas espécies somadas a de 

Pseudorchestoidea brasiliensis fornece uma produção total de 14,556 e 

50,999g(PSLC)m-2a-1
, respectivamente, para o primeiro e segundo anos. Verificamos que 

os braquiúros, Ocypode quadrata, Arenaeus cri barius e várias espécies da ictiofauna, entre 

elas, Micropogonias furnieri, Menticrrhus americanus, e Paralonchurus brasiliensis, 

utilizaram Emerita brasiliensis como alimento. 
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ABSTRACT 

With the aim of estimating the secondary production of Emerita brasiliensis and 

Exciro lana braziliensis, at Prainha Beach (RJ), monthly samplings were perf ormed in the 

period from June 1 993 to May 1 995. Three transects were established in the intertidal 

zone, perpendicular to the waterline, each divided into five strata parallel to the waterline. 

From each levei, four replicates were taken using a 0.04 m2 metal sampler. The life span of 

Emerita brasiliensis females was calculated in 1 0.3 and 8.0 months for the first (93/94) 

and second (94/95) years, respectively. For the males this parameter was estimated around 

9 months for the two years of study. The production was calculated by the methods of 

Hynes and Crisp 3A, and was estimated between 1 5.589 and 1 2.378g(AFDW)m·2a· 1 for 

the first sample year, and between 53.326 and 47.534g(AFDW)m·2a· 1 for the second year, 

which was significantly higher than the first year. For Emerita brasiliensis, high rates of 

tumover were observed in the two years of study, varying between 9.35 and 7.43a· 1 in the 

first year, and 6.80 and 6.05a· 1 in the second year. The production in spring was 

significantly higher than in winter. The life span of Excilorana br aziliensis was estimated 

in 20 months in both the first and the second years. The secondary production in winter 

was significantly higher than the ones obtained in spring and summer. We have estimated 

the production of E. br aziliensis in 0.260 and 0.257g(AFDW)m·2a·1 for the first year, and 

in 0.264 and 0.254 g(AFDW)m·2a· 1 for the second year. No significant difference between 

the productions of the two years was found. The production of those two species, added to 

the production of Pseu dorchestoi dea brasiliensis supplies a total production of 14.556 and 

50.999g(AFDW)m·2a· 1, for the first and second years, respectively. We have found that the 

Brachyura, Ocypode quadrata, Arenaeus cribarius and many species of fish, such as, 

Micropogonias furnieri, Menticrrhus americanus, and Paralonchurus brasiliensis had 

Emerita brasiliensis as a source offood. 



PRODUÇÃO SECUNDÁRIA DAS ESPÉCIES MAIS ABUNDANTES DA 
MACROFAUNA BENTÔNICA DA ZONA ENTRE-MARÉS DA PRAINHA, RJ 

INTRODUÇÃO 

Inicialmente, praias arenosas foram ignoradas ou consideradas como desertos 

ecológicos, principalmente devido ao fato de seus habitantes adotarem o hábito de se 

enterrar, ficando, desta forma, bastante escondidos (BALLY, 1994). Entretanto, esta visão 

de que estes ecossistemas são de pequeno interesse ecológico tem mudado 

(McLACHLAN, 1 983; BROWN & McLACHLAN, 1990). As praias arenosas constituem 

ecossistemas dinâmicos localizados na interface da terra e mar, compreendendo a maior 

parte do litoral de regiões tropicais e temperadas (McLACHLAN, 1983). 

Quanto ao seu grau de exposição às ondas, as praias arenosas podem ser divididas 

em expostas e protegidas. Praias arenosas expostas apresentam, de uma forma geral, forte 

ação de ondas, macrofauna móvel e alto grau de oxigenação da areia. Praias arenosas 

protegidas são caracterizadas por fraca ação de ondas, possibilitando a construção de tocas 

por organismos da macrofauna, e pela presença da camada redutora, algumas vezes, 

próxima a superficie (McLACHLAN, 1980). 

As praias arenosas expostas podem ser classificadas segundo três tipos básicos, em 

função do seu estado morfodinâmico: dissipativas, intermediárias e refletivas. As praias 

refletivas apresentam areias grossas, declividade pronunciada e zona de surfe reduzida 

(SHORT & WRIGHT, 1983). As praias dissipativas caracterizam-se pela presença de 

areias finas, declividade reduzida e ampla zona de surfe (SHORT & WRIGHT, 1983). 

Entre estes dois extremos encontramos as praias intermediárias que apresentam areias 

médias ou finas, declividade intermediária, bancos de areias e canais ao longo da praia 

(SHORT & WRIGHT, 1983). A composição e abundância da macrofauna na zona entre-
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marés se alteram segundo as características morfodinâmicas das praias arenosas expostas, 

sendo as praias dissipativas mais ricas em número de espécies que as praias refletivas 

(McLACHLAN, 1983; BROWN & McLACHLAN, 1990). 

Em praias refletivas, geralmente os crustáceos são os organismos mais abundantes 

da região entre-marés, devido à sua alta mobilidade (BROWN & McLACHLAN, 1990). 

Emerita brasiliensis SCHIMITT, 1935 (Decapoda:Hippidae), juntamente com 

Pseudorchestoidea brasiliensis (DANA, 1853) (Amphipoda:Talitridae) e Excirolana 

braziliensis RICHARDSON, 1912 (Isopoda:Cirolanidae) são os principais representantes 

da comunidade macrofaunal bentônica da região entre-marés das praias refletivas cariocas 

(VELOSO et ai. , 1997a; CAETANO, 1998), confirmando a dominância dos crustáceos em 

praias refletivas. Este tipo de praia, segundo McLACHLAN (1983) e BROWN & 

McLACHLAN ( 1990), devido à estreita zona de surfe, apresenta pequena produção 

fitoplanctônica e depende basicamente do aporte de matéria orgânica proveniente do mar. 

A obtenção de estimativas de taxas de crescimento e de produção de populações 

naturais animais têm sido uma grande preocupação dos ecologistas neste século (PLANTE 

& DOWNING, 1989). WINBERG (1971), por exemplo, sugeriu que o desenvolvimento de 

uma teoria geral sobre a produtividade biológica é um dos principais objetivos da biologia 

contemporânea. 

Em um ecossistema, a produção é o meio pelo qual a energia torna-se disponível 

para ser transmitida de um nível trófico para outro (W ATERS, 1977), podendo ser definida 

como a quantidade de tecido elaborada por unidade de área, em um determinado período 

(WATERS & CRAWFORD, 1973). 

BENKE (1993) apontou que a importância da produção secundária de 

invertebrados tem sido subestimada em estudos de ambientes de água doce, especialmente 
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quando comparados a estudos de produção primária. Apesar de ser um parâmetro 

importante em estudos de dinâmica de ecossistemas e fluxos de energia (CRISP, 1984) a 

· produção secundária da macrofauna de praias arenosas também tem sido pouco estudada. 

Esta escassez de estudos relativos a produção secundária de comunidades 

bentônicas é decorrente das dificuldades metodológicas inerentes a estes estudos, tais 

como: medição de todos os indivíduos coletados, identificação de coortes, estimativas de 

taxa de crescimento, entre outras (EDGAR, 1990a). 

Devido estas dificuldades para estimar a produção secundária através dos métodos 

tradicionais, como o método do "crescimento específico" ou "crescimento instantâneo" 

(RICKER, 1946, apud W ATERS, 1977), da "soma dos incrementos" (PECHEN & 

SHUSHKINA, 1964, apud WATERS, 1977) da "soma das perdas" (BOYSEN-JENSEN, 

1919, apud WATERS, 1977) e da curva de Allen (ALLEN, 1951, apud WATERS, 1977) 

vários autores tem proposto formas empíricas para a obtenção da produção anual, 

buscando facilitar e agilizar a elaboração desse tipo de estudo. Estes métodos se baseiam 

tanto em parâmetros fisicos, como a temperatura (EDGAR, 1990a); quanto biológicos 

como: expectativa de vida (ROBERTSON, 1979), peso médio individual (BREY, 1990), e 

peso dos indivíduos na primeira maturação (BANSE & MOSHER, 1980), entre outros. 

Porém, estes métodos empíricos devem ser utilizados com cuidado pois podem fornecer 

estimativas de produção muito diferentes para um mesma população (WILSON, 1999). 

A maior parte dos estudos de produção em praias arenosas se restringe a uma única 

espécie (McLACHLAN, 1979; ZUNIGA et ai., 1985; DONN & CROKER, 1986; 

McLACHLAN & SIEBEN, 1991; WILSON, 1999). Entretanto, EDWARDS (1973), 

ANSELL et ai. (1978), GIANUCA (1985) e SOUZA (1998), realizaram estudos 
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abrangentes com estimativas de produção para toda a comunidade da macrofauna ou, ao 

menos, das espécies mais abundantes. 

EDW AROS (1973) obteve a produção secundária da macrofauna bentônica da 

região entre-marés e do sublitoral em duas praias da costa da Venezuela. Na costa da Índia, 

ANSELL et ai. (1978) estudaram a produção secundária e o fluxo de energia das espécies 

da macrofauna bentônica, entre elas, do decápodo Emerita hol thuisi SANKOLI, 1965. Em 

praias da África do Sul, McLACHLAN (1979) e McLACHLAN & SIEBEN (1991) 

stimaram, respectivamente, a produção secundária do bivalve Don ax sor di du s  HANLEY, 

1845 e do isópodo Tylos capensis KRAUSS, 1843 . Na costa dos Estados Unidos, DONN 

& CROKER (1986) estimaram a produção secundária do anfipodo Haustorius canadensis 

BOUSFIELD, 1962, enquanto WILSON (1999) estudou a dinâmica e a produtividade de 

Don ax  variabilis SAY, 1822. ANSELL & LAGARDERE ( 1 980), na costa da França, 

estudaram a biologia e a produção de duas espécies do gênero Don ax. 

Para as praias arenosas expostas do Brasil, apenas cmco estudos obtiveram 

estimativas de produção secundária da macrofauna. Os trabalhos mais abrangentes foram 

realizados por GIANUCA (1985) e SOUZA (1998). GIANUCA (1985) estimou a 

produção secundária dos suspensívoros Emerita brasiliensis, Meso des ma mac troides 

DESHYES, 1845 e Don ax  hanleyanus PIIlLIPPI, 1842, as três espécies mais importantes 

em termos de biomassa na Praia do Cassino, localizada no Rio Grande do Sul. 

Posteriormente, na mesma praia, SANTOS (1994) estimou a produção secundária do 

poliqueto Scolel epis gaucha (ORENSANZ & GIANUCA, 1974). No litoral de São Paulo, 

OMENA (1998) obteve a produção do poliqueto Laeonereis acuta (TREADWELL, 1923). 

SOUZA (1998) trabalhando no litoral do Paraná, estimou a produção secundária de 

Excirolana armata (DANA, 1852), Euzonus furc iferus (EfilERS, 1895), Scolelepis 
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s qu am at a  ( MÜLLE R, 1806), Callichirus m ajor ( S A  Y, 18 18) e Mel lit a  quin quie spe rfor at a  

( LE S KE, 1778) na pra ia de Atam i. No l itoral do Rio de Jane iro, C A RDOSO & V E LOSO 

( 1996) est imaram a produção secundár ia de Pseu dorchestoi de a  b rasiliensis, um an fípodo 

comum da reg ião do med io litora l. 

Entre as espéc ies ma is abundantes das pra ias expostas , o decápodo Emerit a 

br asi liensis desempenha um papel relevante na cade ia tró fica como orga msmo 

suspensívoro, sendo um elo importante entre a matér ia part iculada e os organ ismos de 

n íve is tró ficos super iores ( GIAN UC A , 1985). Outros crustáceos abundantes são 

Pse u dorches toi de a  br asi /iensis e Exci rol an a  br aziliensis, que ocupam a reg ião do m éd io e 

supral itoral , aparentemente ut il izando os mesmos recursos, uma vez que estes peracár idas 

são c itados na b ibl iogra fia como necrófagos ou detr itívoros , além de apresentarem também 

uma sobrepos ição espac ial ( VE LOSO e t  ai., 1997a ). 

Apesar dos trabal hos re ferentes a b iolog ia populac iona l de Emeri ta br asiliensis, 

Excirol an a  br azi liensis e Pseu dorches toi de a  br asi liensis (C A R DOSO & V E LOSO, 1996 ; 

VE LOSO & C A R DOSO, 1999 ; FON S EC A  e t  ai., 2000 ) pouco se sabe sobre a 

contr ibu ição destas espéc ies à produção secundár ia do ecoss istema de pra ia arenosa. 

Estudos sobre produção secundár ia são de extrema relevânc ia, uma vez que 

abordam questões fundamenta is da ecolog ia ,  como a trans ferênc ia de energ ia dentro do 

ecoss istema, além de poss ib il itar o man ejo rac ional dos recursos b iológ icos ( DOWNIN G, 

1984). Os dados sobre a compos ição e estrutura da comun idade da macrofauna de pra ias 

arenosas expostas, juntamente com os de produção secundár ia, to mam -se essenc ia is para 

compreendermos as alterações causadas pela ação antróp ica, ta is como: p isote io, polu ição 

orgân ica, remob il ização e ret irada da are ia. A anál ise global do ecoss istema v iab il iza 

planos de gerenc iamento v isando uma ocupação rac ional das áreas l itorâneas, e a 
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preservação de um dos ecossistemas ma is vinculados a vida cotidiana das populações 

humanas vivendo próximo à costa. 

Este estudo visa estimar a produção secundária de Emerita br asiliensis e de 

Ex cir olana braziliensis que , juntamente com Pseud or chest oi dea brasiliensis representam 

mais de 95 % da abundância total da comunidade macrofaunal da Prainha ( RJ) ( VELOSO 

et ai., 1 997b ). Desta forma , será poss ível estimar pela primeira vez a produção secundária 

da macrofauna da região entre -marés de uma praia arenosa exposta típica do litoral do Rio 

de Janeiro , quase que na sua totalidade. 

Após a obtenção da estimativa da produção secundária de Emerita brasi liensis, 

apresentamos algumas in formações complementares sobre este decápodo, investigando 

poss íveis vias da utilização de sua produção. Tal procedimento foi decorrente do fato de 

espécies do g ênero Emerita terem sido amplamente relatadas como importante recurso 

alimentar para espécies dos ecossistemas de praias ( WOLCOTT, 1 978 ; LE BE R, 1 98 2 ;  

PE NC H A S Z A DE H ,  1 983 ; NEL SON, 1 986 ; MOD DE & ROS S ,  1 983 ; GI ANUC A ,  1 988). 



7 

OBJETIVOS 

• es timar a produção secundária e a taxa de renovação (P IB) de Emerita 

brasiliensis duran te o período de junho de 1 993 a abril de 1 995. 

• es timar a produção secundária e a taxa de renovação (P IB) de Excirolana 

braziliensis duran te o pe ríodo de junho de 1 993 a abril de 1 995. 

• co mpa ra r  a contribuição relativa de Emerita brasiliensis, Excirolana 

braziliensis e Pseudorchestoidea brasiliensis na produção secundária da 

macrofauna ben tônica na Prainha ( RJ) duran te o período de junho de 1 993 a 

abri l de 1 995. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Área Estudada 

A Prainha ( Recreios dos Bandeirantes), localizada no município do Rio de Janeiro 

(43 ° 25 'W e 23 ° 05 'S), possui aproximadamente 800 metros de extensão ( Fig. l). Foi 

considerada por VE LOSO et ai. ( 1997b) como uma praia semi -exposta através do sistema 

de classi fica ção de Mc L AC HLAN ( 1980) e do tipo mor fodinâmico re fletivo segundo o 

parâmetro de Dean O ( S HORT & W RI G HT, 1983 ; M AS SE L INK  & S HORT, 1993). 

Rio de Janeiro 

o+t 

233 

50 Xm 

44 W  42 W  

Fi gura 1. Localização da Prain ha, Estado do Rio de Janeiro. 
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Temperatura 

A temperatura da água do mar foi registrada em todas as coletas utili zando -se um 

term ômetro comum de aquário. Por problemas logísticos a temperatura dos meses de maio 

de 94 e 95 não foram registradas. 

Amostragem da Macrofauna da Zona Entre-Marés. 

As coletas foram reali zadas mensalmente , demarcando -se três transectos , 

per pendiculares à linha d 'água, um em cada extremidade e um no meio do arco da praia . 

Cada transecto foi dividido em cinco estratos, paralelos à linha d 'água. A loca li zação dos 

estratos foi feita da seguinte forma : estrato l -abaixo da linha de varrido; estrato 2, 3 e 4, 

nas regiões in ferior, médio e su perior do mediolitoral, res pectivamente, e estrato 5, no 

su pralitoral . 

De cada estrato foram retiradas 4 ré plicas, aleatoriamente, utili zando-se um 

amostrador metálico de 0,04m 2 que penetrava no sedimento a uma pro fundidade de 

a proximadamente 25cm. O sedimento proveniente do amostrador foi colocado em uma tela 

de malha de 0,7 1mm, sendo peneirado e lavado no local . Após este procedimento, o 

material retido na tela foi acondicionado em sacos plásticos, previamente etiquetados, para 

serem triados no laboratório no mesmo dia de coleta. Quando isto não foi possível, os 

organismos foram conser vados em "free zer "  até a triagem. A pós a triagem sob 

magni ficação, os espécimens, foram fixados e preser vados em formo ) a 4 %  

Procedimentos Laboratoriais 

Emerita brasiliensis 

Cada indiv íduo teve seu cefalotórax medido, da extremidade do rostro a 

extremidade posterior da cara paça, com a utili zação de um pa químetro de precisão de 
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0,05mm, sendo assinalados e m  classes de comprimento de 1mm. O sexo de cada indivíduo 

foi determinado através de investigação sob microscópio estereoscópico. Foram pesadas 

três réplicas para cada classe de tamanho, para machos e femeas, cada réplica contendo, 

sempre que possível, cinco indivíduos. Para obtenção do peso seco livre de cinzas (PSLC), 

os indivíduos de cada réplica foram secos a 70ºC até atingir peso constante, pesados em 

balança com precisão de 0,0001g, calcinados em forno mufla por 4 h à 600ºC e suas cinzas 

pesadas. 

Excilorana braziliensis 

Os indivíduos foram medidos por FONSECA et ai. (2000), sendo agrupados em 

classes de comprimento de 1 mm. Nesta dissertação, para a obtenção da produção 

secundária, os indivíduos de cada classe de comprimento foram distribuídos em réplicas, 

pesados, utilizando-se o mesmo procedimento descrito para Emerita brasiliensis. 

Relação Peso x Comprimento 

A relação entre o comprimento e o peso foi estimada pela análise de regressão 

linear, com os dados convertidos em logaritmos na base 1 0, na equação: 

log10 P = log10 a + b log10 C, onde P é o peso médio individual em peso livre de cinzas 

(g PSLC); C é o comprimento da classe de tamanho (mm); a e b são constantes. 

Crescimento 

Emerita brasiliensis 

Os parâmetros de crescimento obtidos foram utilizados para o cálculo da produção 

secundária. Estes parâmetros foram estimados utilizando-se a rotina ELEF AN do 

programa FISAT que ajusta a curva de von Bertalanffy modificada com oscilação sazonal 

do crescimento (SOMERS, 1 988; HOENIG & HANUMARA, 1 990), pela equação: 
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r L J l [-k(t-to) +KC/2,c • sen27t(t-ts) - KC/21t • sen27t(to -ts)] L 
d r 

, . 
t ( ) Lt = oo 1 -e r, o n  e Lt, e o -comp nme n  o mm 

no tempo t ;  Loo o comprime nto assi ntótico (mm ); K a co nsta nte de crescime nto de vo n 

Bertala nffy; C a co nsta nte da amplitude da oscilação sazo nal do crescime nto ; t o a idade no 

comprime nto zero; e t s  o po nto i nicial da oscilação sazo nal em relação à t = O. A 

represe ntação grá fica dessa equação produz uma curva cujo ajuste é represe ntada por Rn, 

que a nalogame nte co rrespo nde ao parâmetro r2 em a nálise de correlação ( GA Y  ANI LO et 

ai., 1989 ). t o foi obtido através da relação : t o= l /k * l n( L oo - L h) /  L oo, o nde L h  = tama nho de 

e clos ão (MO R E AU ,  1 987 , apud SOU Z A ,  1 998 ). A expectativa d e  v ida foi estimada 

co nsidera ndo -se o comprime nto no qual 99 % da população estava represe ntada. 

Exci lorana braziliensis 

Os parâmetros de crescime nto de E. braziliensis foram obtidos por FON S EC À  et 

ai. ( 2000) que também utilizaram a Roti na E L EF AN do pro grama F IS A  T. 

Mortalidade 

Emerita brasiliensis 

A taxa de mo rtalidade foi calculada baseada na cur va de captura co nvertida para 

comprime nto da Roti na do E L EF AN do programa F IS A T pelo modelo expo ne ncial 

negativo N /ót i = N o e - Zli, o nde N 0 é o número de i ndivíduos no tempo zero ; N i é o número 

de i ndivíduos da classe de comprime nto i ;  ót i é o tempo necessário para o crescime nto 

de ntro da classe de comprime nto i ;  e t i  é a idade do comprime nto médio da classe de 

comprime nto i. Para o cálculo de Z, pela cur va de captura co nvertida de comprime nto, 

utilizou -se some nte os po ntos localizados e ntre o valor máximo e o pe núltimo valor da 

curva ( SP A R R E  et ai., 1989 ). 
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Excirolana braziliensis 

A taxa de mo rtalidade instantânea ( Z) de Excirolana braziliensis foi estimada po r 

FON SEC A et al. (2000), baseada na c urva de capt ura conve rtida pa ra o comp rimento da 

Rotina do E LEF AN do p ro grama FI S AT, como desc rito ante rio rmente pa ra Emerita 

brasiliensis. 

Produção Secundária 

A prod ução sec undá ria de Emerita brasiliensis e a d e  Excirolana braziliensis 

foram estimadas segundo dois métodos : 

!-Método de Hynes modi ficado, o u  de freqüência de com primento (H YNE S & 

COLEMAN , 1968 ; H AMILTON, 1969 ; BEN KE, 1979 e MEN Z IE ;  1980), q ue baseia -se 

na sob revivência e no a umento do peso médio po r ge ração, ap resentando a seg uinte 

ex pressão: P = i I: {N j -N j+1) (W j * W j+1) 112, onde N j é o núme ro de indivíd uos q ue estão 

c rescendo na classe de tamanho j d urante o ano; W j é o peso médio individ ual da classe j ;  

e (W j * W j+1)112 é o peso médio geomét rico ent re d uas classes de comp rimentos s ucessivos ; 

N j =i *n 365 /CP I *P efP a, onde i é o núme ro de classes de tamanho, n é o núme ro médio de 

indivíd uos em cada classe de tamanho ; CP I é o tem po gasto ent re o rec rutamento do 

indivíd uo na pop ulação até a s ua mo rte na classe de maio r tamanho ; P e  é a propo rção 

estimada do ciclo da vida gasto em cada classe de comp rimento ; e P a é a p ropo rção real do 

ciclo de vida gasto em cada classe de comp rimento. 

2 - Método de p rod ução po r estoq ues com rec rutamento com classes de idade 

não sepa ráveis -Método de C R I SP 3 A  (C RI SP, 1984). A p rod ução é dada pela eq uação : 

P =I: I: f; * G i  * Wi * .ó.t, onde f; é o núme ro de indivíd uos da classe de tamanho q ue estão 
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na popu lação durante o .M; Üi é a taxa de cresc imento especí fico em peso da c lasse i; Wi é o 

peso méd io da c lasse de tamanho ; e �t é o interva lo de tempo entre as coletas. G i  pode ser 

obt ido através da fórmu la G .  = b k [ CLJL i)- 1 ], onde : b é a constante da re lação peso x 

compr imento; k e L 00 são par âmetros da equação de von Berta lan ffy e Li é o compr imento 

méd io da c lasse i. 

Análises Estatísticas 

O teste n ão param êtr ico de Man n Wh itne y (U) foi uti l izado pa ra t estar po ssíveis 

d iferenças de dens idade , b iomassa e de produção entre os do is anos de estudo. Para 

Emerita brasiliensis testamos estes par âmetros para machos , fêmeas, entre os do is sexos e 

para toda a popu lação. Este teste também foi ut ilizado para ver ificar possíve is d iferenças 

nas taxas de renovação obt idas através do método de Cr isp para ambas as espéc ies (Z A R ,. 

1 974). 

O teste não paramétr ico de Kruskal Wa llis (H) foi ut i l izado para as duas . espéc ies 

para testar d iferenças entre as produç ões das d iferentes estaç ões do ano: pr imavera 

(setembro , outubro e novembro), verão (dezembro , jane iro e fevere iro), outono (março , 

abr i l  e ma io) e inverno Gunho , ju lho e agosto). Este mesmo teste foi ut ilizado para testar 

d iferenças entre as estaç ões para a dens idade e a b iomassa. Os va lores de dens idade e de 

b iomassa ut il izados para estas aná lises sazona is foram obt idos ca lcu lando -se os valores 

méd ios entre do is meses consecut ivos da mesma forma que são ca lcu lados para a ap licação 

do método de Cr isp. Por exemp lo ,  para o inverno os va lores ut il izados foram: dens idade 

méd ia entre junho e ju lho , méd ia entre ju lho e agosto e méd ia entre agosto e setembro. 

Estes va lores méd ios entre do is meses consecut ivos foram re fer idos no texto como va lores 

méd ios mensa is de dens idade e de b iomassa. As anál ises sazona is destes par âmetros foram 
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feitas agrupando-se valores dos dois anos de cada estação. O teste a posteriori de Tukey foi 

util izado para determinar-se onde as diferenças encontravam-se localizadas (ZAR, 1974). 

Análises de correlações lineares do coeficiente rs de Spearman foram utilizadas 

para verificar possíveis correlações entre os valores mensais de produção e valores médios 

mensais de densidade e entre valores mensais de produção e valores médios mensais de 

biomassa. 

O teste t foi utilizado para testar possíveis diferenças para os coeficientes a e b 

entre as regressões obtidas para machos e fêmeas de Emerita brasiliensis (ZAR, 1974). 
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RESULTADOS 

Temperatura 

Durante o pr ime iro ano a mostral a ma ior te mperatura re gistrada ocorreu e m  

fevere iro de 94 ( 2 8°C), enquanto que a menor ocorreu e m  nove mbro de 9 3  e ma io de 94 

( 20 ºC). A te mperatura m éd ia foi de 2 3,8ºC. No se gundo ano, a ma ior te mperatura ocorreu 

e m  jane iro de 95 ( 27 ºC), enquanto que a menor foi re gistrada e m  junho de 94 ( 16 ºC). A 

te mperatura m éd ia foi de 2 2,36 ºC .  

Tabela I- Temperatura da água (ºC) registrada durante os meses do período amostral. 

Mês/Ano Temp Mês/Ano Temp 

(°C) (ºC) 
jun/93 26 jun/94 1 6  
jul/93 24 jul/94 2 1  
ago/93 2 1  ago/94 20 
set/93 2 1  set/94 2 1  
out93 25 out/94 23 

nov/93 20 nov/94 22 
dez/93 22 dez/94 23 
jan/94 25 jan/95 27 
fev/94 28 fev/95 24 
mar/94 26 mar/95 25 
abr/94 24 abr/95 24 

Emerita brasiliensis 

Abundância e Flutuação Sazonal 

Fora m coletados 45 30 ind ivíduos no pr ime iro ano (6/9 3-5/94), e 10 87 3  no 

se gundo ano (6/94 -5/95). Re gistrou -se p icos de dens idade na pr imavera (nove mbro de 9 3  e 

outubro de 94) ( F igura 2). N ão foi ver ificada d iferença s ign ificat iva entre a dens idade do 

pr ime iro e se gundo anos, tanto para toda a populaç ão (U =45,67 ; p <0,50), quanto para 

machos e fê meas (U =45,4 8 e 47,40 ; p <0,05 respect iva mente, para machos e fê meas). Da 
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mes ma for ma não foi observada d iferença s ign ificat iva da dens idade entre os se xos 

( U= 66 ,00 e U=60 ,00 ; p <0 ,05 respect iva mente , para o pr ime iro e segundo anos). 

Tanto no pri me iro ano quanto no segundo , co mo ao longo de todo período 

a mostral , a dens idade de megalopas foi s ign ificat iva mente correlac ionada co m a densidade 

populac ional (r s=0 ,6 8, r s=0 ,59 e r s=0 ,63; p <0 ,05 respect iva mente , para o pr ime iro e 

segundo anos e todo o período a mostral). Os p icos de megalopas nos do is anos , ocorrera m 

nos mes mos meses que os p icos observados para a população ( F igura 2). No pri me iro ano 

as megalopas total izara m 5 1 , 7 2 %  dos ind ivíduos coletados , enquanto no segundo ano esta 

porcentage m foi be m in fer ior , correspondendo a apenas 19 ,5 1%. 
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Figura 2. Emerita brasi liensis. Densidade total e de megalopas (ind*m-2), durante o período de junho de 93 a 
maio de 95 . 

Relação Peso x Comprimento 

A equação de regressão obt ida entre o peso méd io e as classes de co mpr imento 

para a população de E. brasiliensis foi e xpressa por: 

log 10 (P S LC) = -4 ,6 2 1 + 3 ,2 13log 1o (co mpr imento): n = 88 r =0 ,9 8  (p <0 ,05). 

Não foi observada d iferença s ign ificat iva entre as regressões obt idas para 

machos e femeas (coe fic iente b, t =0 ,23; p <0 ,05 e coe fic iente a, t =0 ,89; p <0 ,05). 
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Biomassa 

Os picos de biomassa pa ra as femeas oco rre ram em julho de 93 e em feve rei ro 

de 95. Pa ra os machos regist ramos picos de biomassa em janei ro de 94 e 95 . Não foi 

ve ri ficada di ferença signi ficativa ent re a biomassa dos dois anos , tanto pa ra toda a 

população (U =43 ,00 ; p <0 ,50), quanto pa ra machos e femeas (U =44 ,04 e 43 ,06 ; p <0,05 

respectivamente , pa ra machos e femeas). Da mesma forma não foi obse rvada di ferença 

signi ficativa da biomassa ent re os se xos (U =6 2 ,04 e U =67 ,56 ; p <0 ,05 respectivamente , 

pa ra o p rimei ro e segundo anos) (Figu ra 3). 
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Figura 3. Emerita brasiliensis. Biomassa de machos e iemeas (mg(PSLC)m-2), durante o período de junho de 
93 a maio de 95. 

A biomassa média anual no p rimei ro ano amost ral pa ra femeas e machos foi 

calculada em 0 ,94 1 e 0 ,7 24g (P SLC)m·2
, respectivamente , enquanto que no segundo ano 

estimamos estes pa râmet ros em 3 ,673 e 4 , 168g (P SLC)m ·2, pa ra femeas e machos , 

respectivamente. Pa ra a obtenção destes valo res , a biomassa das megalopas foi dividida 

igualmente ent re machos e femeas. 

Conside rando toda a população , obse rvamos que p icos de biomassa foram 

regist rados em julho (93), janei ro (94) e janei ro (95) (Figu ra 4). Ent re novemb ro de 94 e 

feve rei ro de 95 , obse rvamos um aumento da biomassa , apesa r da queda da densidade. 
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A densidade e a biomassa estão signi ficativamente corre lacionadas no primeiro 

ano amostra l assim como ao longo de todo o período amostra l (r s=0,60 e r s=0,65 ; p <0,05 

respectivamente , para o primeiro ano e todo período amostra l). Porém esta corre lação não 

oco rreu quando ana lisamos apenas o segundo ano (r s=0,50; p <0,05) ( Figura 4). 

A biomassa média ( B) para a popu lação no primeiro ano foi de 

1 ,666g (P S LC)m-2
, enquanto que , no segundo ano , foi de 7 ,84 2g ( PS LC)m -2. 
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Figura 4. Emerita brasiliensis. Biomassa (mg(PSLC)m-2) e densidade populacional (ind*nf2), durante o 
período de junho de 93 a maio de 95. 

Crescimento, Expectativa de Vida e Mortalidade 

A menor c lasse de tamanho registrada foi de 3mm , representada , na sua 

tota lidade , por mega lopas. A maior fêmea do primeiro ano amostra l pertenceu à c lasse de 

23mm e ,  no segundo ano , à c lasse de 24mm. Para os machos , tanto no primeiro quanto no 

segundo anos , o maior indivíduo registrado pertenceu a c lasse de 15mm. Os parâmetros de 

crescimento , morta lidade e a expectativa de vida são apresentados na tabe la II. As curvas 

de crescimento para machos e fêmeas encontram -se nas figuras 5a ,5b e 6a ,6b. 

Tabela II Emerita brasiliensis - Parâmetros da curva de crescimento de von Bertalanffy: Lco (mm); K(a-1 ); C; 
WP; Rn; mortalidade: Z(a-1 ) e expectativa de vida (meses) estimadas para machos e fêmeas durante os 
períodos de 93/94 ( 1° ano) e 94/95 (2º ano). 

Fêmeas 

Machos 

1 º. ano 
2°. ano 
1°. ano 
2º. ano 

Lco K 
24,5 
25,32 
16,0 

16,40 

2,20 
2, 12 
2,0 
2,0 

e 

0,30 
0,98 
0,30 
1 ,0 

WP 
0,90 
0,30 
0,60 
0,37 

Rn 
0,280 
0,242 
0,410 
0,476 

z 

10,08 
1 1 ,67 
6,35 
8,94 

Expect. vida 
10,3 
8,0 
9, 1 
8,8 
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Figura 5a. Emerita brasi/iensis. Curva de crescimento para fêmeas estimada pelo programa ELEFAN com 
dados de freqüência de comprimento reestruturados, durante o período de junho de 1 993 a maio de 1994 
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Figura 5b: Emerita brasiliensis. Curva de crescimento para machos estimada pelo programa ELEFAN com 
dados de freqüência de comprimento reestruturados, durante o período de junho de 1 993 a maio de 1994. 

i ..., 

1 

26 

24 

22 
ªª 

1.8 

1.6 

1.4 

1.2 

1.(i) 

8 

6 

4 

2 

(i) 

E-ri ta Lras i l i ens i s  

----.----

f 
1994 1995 

Figura 6a Emerita brasiliensis. Curva de crescimento para fêmeas estimada pelo programa ELEF AN com 
dados de freqüência de comprimento reestruturados, durante o período de junho de 1994 a maio de 1995. 
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Figura 6b: Emerita brasiliensis. Curva de crescimento para machos estimada pelo programa ELEFAN com 
dados de freqüência de comprimento reestruturados, durante o período de junho de 1994 a maio de 1995. 

Produção Secundária e Taxa de Renovação (PIB) 

Primeiro Ano Amostral 

Segundo o método de Hynes, a produção e a taxa de renovação das femeas 

foram estimadas em 9,3 l 5g(PSLC)m-2a-1 e 9,89a-1
, respectivamente. De acordo com o 

método de Crisp estimaram-se estes parâmetros em 7,294g(PSLC)m-2a-1 e 7,49a- 1 (Tabela 

III). 

Tabela Ili :  Emerita brasiliensis. Produção secundária estimada segundo o método de Hynes e de Crisp para 
fêmeas, durante o período de 6/93 a 5/94. Hynes: Cl é a classe de tamanho (mm); Nj é o número de 
indivíduos que crescem durante o ano na classe j; Wj é o peso médio individual da classe de tamanho j em 
mg(PSLC); Biomassa em mg(PSLC) m-2 e Produção em mg(PSLC)m·2a·1 . Crisp: Íi é a densidade (ind*m.2); 

Gi é a taxa de crescimento específico. 
HYNES CRISP 

CI Nj (NrNj+t) (Wj*WJ+1)
u;, Produção Biomassa f1 G1 Produção 

3 1 888,559 1 457,853 2,006 2925,129 54,785 40,885 39,283 2 1 52,1 17 
4 430,706 162,284 4,147 673,059 29,4 19  9,792 29,099 856,055 
5 268,422 66,3 1 7  7,488 496,550 36,776 6,424 22,6 18 83 1 ,785 
6 202,105 1 20,329 12,323 1482,87 1 50,662 5, 174 18, 1 3 1  9 18,542 
7 8 1 ,776 1 9,455 18,963 368,923 33,925 2, 188 14,840 503,458 
8 62,320 13,069 27,722 362,299 41 ,058 1 ,771 1 2,324 506,008 
9 49,25 1  4 1 ,768 38,927 1625,918  49,488 1 ,493 10,338 5 1 1 ,594 
10 7,483 2,521 52,9 12  133,372 1 1 , 1 1 2  0,243 8,730 97,002 
1 1  4,963 4,046 70,0 16  283,3 17 10,632 0, 174 7,40 1 78,687 
12 0,916  0,9 16 90,587 82,990 2,780 0,035 6,285 1 7,471 
13 0,000 - 1 ,526 1 14,979 -1 75,506 0,000 0,000 5,335 0,000 
14 1 ,526 1,526 143,55 1 2 19, 1 19 8,956 0,069 4,5 15  40,439 
15 0,000 -0,6 10  1 76,667 -107,827 0,000 0,000 3,802 0,000 
16  0,6 10 -0,991 2 14,698 -2 12,786 6,782 0,035 3, 174 2 1 ,530 
17 1 ,601 -3,428 258,0 19 -884,454 24,582 0,104 2,619  64,376 
18  5,029 3, 1 26 307,010 959,608 107,751 0,382 2, 123 228,801 
19  1 ,904 -0,224 362,054 -8 1,0 17  58,004 0, 174 1 ,679 97,376 
20 2,127 -0,824 423,541 -348,920 95,361 0,243 1 ,278 12 1 ,824 
21 2,95 1 2,203 49 1,862 1083,79 1 206,384 0,45 1 0,9 14 188,545 
22 0,748 0,686 567,4 16 389,3 17  9 1 ,863 0, 174 0,582 53,462 
23 0,062 0,062 650,603 40, 1 12  2 1 , 128 0,035 0,279 5,886 

Total 93 1 5,864 941 ,447 7294,956 
P/B=9,89 PIB= 7,49 
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Para o s  ma cho s, de a cordo co m o método de Hyne s, a produção e st imada foi de 

6,2 73g(P S LC)m -2a -1, enquanto que a taxa de renovação foi de 8,65a · 1
. Segundo o método 

de Cr isp e st ima mo s e ste s valore s e m  5,083 g(P S LC)m -2a - 1 e 7,0 la - 1 (Tabela IV). 

Tabela IV: Emerita brasiliensis. Produção secundária estimada segundo o método de Hynes e de Crisp para 
machos, durante o período de 6/93 a 5/94. Hynes: Cl é a classe de tamanho (mm); Nj é o número de 
indivíduos que crescem durante o ano na classe j; Wj é o peso médio individual da classe de tamanho j em 
mg(PSLC); Biomassa em mg(PSLC) m-2 e Produção em mg(PSLC) m·2a·1 . Crisp: f; é a densidade (ind*m"2); 

Gi é a taxa de crescimento específico. 
HYNES CRISP 

Cl NJ (NJ-NJ+1) {WJ*WJ+1t,5 Produção Biomassa f1 G1 Produção 
3 1021 ,395 747,608 2,006 1 500,048 54,785 40,885 2 1 ,257 1 164,566 
4 273,787 76,332 4,147 3 1 6,580 35,783 1 1 ,9 10 15,2 1 1  544,279 
5 197,455 35,996 7,488 269,522 53,872 9,410 1 1,363 6 12, 141 
6 16 1 ,459 29,379 12,323 362.052 83,304 8,507 8.699 724,665 
7 132,080 36,9 [ 5  1 8,963 699,998 1 20,622 7,778 6,746 8 l3,669 
8 95,165 73,089 27,722 2026, 176 147,327 6,354 5,252 773,725 
9 22,076 18,267 38,927 7 1 1 ,082 56,394 1,701 4,072 229,658 
10 3,809 1 ,942 52,912 [02,753 15,874 0,347 3, 1 18 49,49 [ 
1 1  l ,867 - l ,271 70,016  -88,987 [2,758 0,208 2,329 29,7 14  
12 3, 138 0,740 90,587 67,043 36, l35 0,451 1,667 60,220 
13 2,398 1,596 1 14,979 183,543 49,83 1 0,486 l , 102 54,925 
14 0,802 0,533 143,551 76,530 35,824 0,278 0,616  22,058 
15  0,268 0,268 176,667 47,4 15 22,192 0,139 0,192 4,261 

Total 6273,755 724,699 5083,373 
P/8=8,65 1 P/8=7,01 

Segundo Ano Amo stral 

De a cordo co m o método de H yne s, a produção e a taxa de renovação da s 

fêmea s foram e st imada s e m  3 2,663g(P S LC)m-2a- 1 e 8,89a -1
, re spe ct iva mente. Segundo o 

método de Cr isp e st ima mo s  e ste s parâ metro s e m  29,0 29 g(P S LC)m -2a· 1 e 7,90a - 1 (Tabela 

V). 

Para o s  ma cho s, de a cordo co m o método de Hyne s, a produção e st imada foi de 

20,663g(P S LC)m-2a -1, enquanto que a taxa de renovação foi de 4,95a- 1
. Segundo o método 

de Cr isp e st imamo s e ste s valore s e m  18,505 g(P S LC)m -2a- 1 e 4,43a · 1 (Tabela VI). 
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Tabela V. Emerita brasiliensis. Produção secundária estimada segundo o método de Hynes e de Crisp para 
fêmeas, durante o período de 6/94 a 5/95. Hynes: Cl é a classe de tamanho (mm); Nj é o número de 
indivíduos que crescem durante o ano na classe j; Wj é o peso médio individual da classe de tamanho j em 
mg(PSLC); Biomassa em mg(PSLC) m·2 e Produção em mg(PSLC) m·2a·1 . Crisp: Íi é a densidade (ind*m-2); 

Gi é a taxa de crescimento específico. 
HYNES CRISP 

CI N1 (N1-NJ+1) (WJ*W1+1t� Produção Biomassa r, Gi Produção 

3 1 728,481 -375,386 2,006 -753, 197 50,062 37,361 39,333 1 969,092 

4 2 103,866 1 2 1 4, 1 14 4,1 47 5035,447 143,235 47,674 29,190 4 1 8 1 ,064 

5 889,752 552,2 14 7,488 4 134,71 1 1 2 1 ,261 2 1 , 1 8 1  22,736 2756,972 

6 337,539 105,1 82 12,323 1 296,203 82,964 8,472 1 8,267 l 5 1 5,525 

7 232,357 23,1 57 1 8,963 439, 1 13 95,3 1 3  6,146 1 4,990 1428,788 

8 209,200 78,83 1 27,722 2 1 85,365 1 36,056 5,868 1 2,485 1698,608 

9 1 30,368 25,744 38,927 1002,142 128,900 3,889 10,506 1 354,263 

10  104,624 1,848 52,9 1 2  97,768 1 52,391 3,333 8,905 1 357,024 

1 1  102,777 0,924 70,0 16 64,71 5  2 14,759 3,507 7,582 1628,284 

12 1 0 1 ,852 0,976 90,587 88,443 300,195 3,750 6,471 1942,450 

13 1 00,876 -0,202 1 14,979 -23,203 412,884 4,028 5,524 2280,764 

14 1 0 1 .078 1 5. 1 30 143,55 1  2 1 7 1 ,9 15  568,704 4,410 4,708 2677.409 

15 85,948 58,71 0  1 76,667 10372,073 660,222 4,132 3,997 2638,996 

16 27,238 1 5,741 2 1 4,698 3379,5 18  284,861 1,458 3,373 960,696 

17  1 1 ,497 8,992 258,0 19 2320,070 163,877 0,694 2,8 19 462,0 15  

18  2,506 1 ,65 1 307,0 10 506,866 48,978 0,174 2,326 1 1 3,9 1 5  

19 0,855 0,501 362,054 181,392 23,202 0,069 1 ,883 43,689 

20 0,354 0,354 423,541 149,758 13,623 0,035 1 ,483 20,209 

21 0,000 0,000 491,862 0,000 0,000 0,000 1 , 1 2 1  0,000 

22 0,000 0,000 567,416 0,000 0,000 0,000 0,791 0,000 

23 0,000 -0, 156 650,603 - 101 ,3 1 7  0,000 0,000 0,489 0,000 

24 0, 1 56 0,1 56 741,826 1 1 5,523 72,464 0,104 0,2 1 1  1 5,302 

Total 32663,304 3673,95 1 29029,765 

P/B=S,89 P/8=7 90 

Tabela VI: Emerita brasiliensis. Produção secundária estimada segundo o método de Hynes e de Crisp para 
machos, durante o período de 6/94 a 5/95. Hynes: Cl. é a classe de tamanho (mm); Nj é o número de 
indivíduos que crescem durante o ano na classe j; Wj é o peso médio individual da classe de tamanho j em 
mg(PSLC); Biomassa em mg(PSLC)m·2 e Produção em mg(PSLC)m·2a·1 . Crisp: fi é a densidade (indm-2); 

Gi é a taxa de crescimento específico. 
HYNES CRISP 

CI N1 (NJ-NJ+1) (WJ*WJ+1) o.s Produção Biomassa f1 G1 Produção 

3 963,437 -309, 1 66 2,006 -620,329 50,062 37,361 2 1 ,937 1 098,234 

4 1 272,602 526,037 4,1 47 2 1 8 1 ,701 160,761 53,507 15,740 2530,343 

5 746,565 377,0 19 7,488 2822,935 196,205 34,271 1 1 ,796 23 14,391 

6 369,546 1 1 5,797 1 2,323 1427,019 182,928 1 8,681 9,065 1 658,308 

7 253,749 80,63 1 18,963 1 528,967 221 ,320 1 4,271 7,063 1563,194 

8 1 73, 1 18  22,443 27,722 622, 166 254,400 10,972 5,532 1 407,306 

9 1 50,675 -3,01 0  38,927 - 1 1 7, 1 77 361,379 1 0,903 4,323 1 562,254 

10 1 53,685 2,454 52,9 1 2  129,825 600,040 1 3, 1 25 3,344 2006,810 

1 1  1 5 1,232 73,927 70,0 16 5 1 76,098 948,341 1 5,486 2,536 2405,059 

12 77,304 57,765 90,587 5232,755 797,740 9,965 1,857 148 1 ,422 

13 19,539 1 8,509 1 14,979 2 1 28, 106 348,8 16 3,403 1 ,279 445,988 

14 1 ,03 1 0,920 143,551 132,051 35,824 0,278 0,780 27,940 

15 0,1 1 1  0, 1 1 1  176,667 19,580 1 1,096 0,069 0,346 3,835 

Total 20663,695 4168,914 1 8505,082 

P/8=4,95 P/B=4,43 

Os valores de produção e de taxa de renovação estimados para a população 

( machos + fêmeas), durante os dois anos de estudo se encontram na tabela VII. 
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Tabela VII: Emerita brasiliensis. Valores de produção Secundária (P) em g(PSLC)m·2ano·1
, de Biomassa 

média anual (B) em g(PSLC)m·2 e de Taxa de Renovação (PIB) (ano·1 ), segundo método de Crisp e de 
Hyne . d d riod l s, estima os urante o pe o amostra . 

P rime iro ano jun/93/ma io/94 Segundo ano jun/94/ma io/95 

Método p B PIB p B PIB 
Hynes 15 ,589 1 ,666 9 ,35 53 ,326 7 ,842 6 ,80 
Crisp 12 ,378 1 ,666 7 ,43 47 ,534 7,848 6 ,05 

Os p icos de produção para ambos os se xos , o correram em períodos semelhantes; 

novembro de 93 e 94 , para fêmeas , e dezembro de 94 e 95 para ma chos. Os p icos de 

produção popula cional (ma chos + fêmeas) o correram em de zembro de 93 e novembro de 

94 (F igura 7). A tabela VIII mostra que a produção do inve rno foi s ign ificat ivamente 

in fer ior a do verão e da pr imavera. 

9000 ....--------------------------� 
8000 

--;E 7CXXl 
":'E 6000 
ô 5000 
� 4C.OO 
e:. 3000 
CIII 
E 200:> 

1 CXX)  

.a 

::i o 
:}! -, ãí "5 > 

� t ã; � C/) o lJ. 

.!!!, 

«i .o ºi;j e ::i o ãí "5 > 
� � > ... 

:J :}! � Q) OI 
::i! <( ::i! -, -, C/) o e lJ. ::i! <( 

.!!!, 

� Fêmeas 

-- Machos 

_._ Total 

Figura 7: Emerita brasiliensis. Variação mensal da produção secundária para machos, :fêmeas e total 
(mg(PSLC)m·2m·1 ), segundo método de Crisp, durante o período de junho de 93 a maio de 95. 

Ver ificamos d iferenças s ign ificat ivas quando comparamos os valores de 

produção entre os do is anos para ambos os se xos (U =33 ,00 e U =27 ,06; p <0 ,05 

respe ct ivamente , para ma chos e fêmeas), e da mesma forma , quando cons ideramos toda a 

população sendo a produção do segundo ano s ign ificat ivamente super ior a do pr ime iro 

(U =25 ,68 ; p <0 ,05). Entretanto , não foi ver ificada d iferença s ign ificat iva entre os se xos 

(U =46 ,75 e U =53 ,02; p <0 ,05 respe ct ivamente , para pr ime iro e segundo anos). Os valores 

mensa is de produção , est imados através do método de Cr isp , e de dens idade ( dens idade 
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média entre d ois meses c onsecutiv os), estã o signi ficativamente c orrelaci onad os ,  n os d ois 

an os (r s= 0 ,84 e r s=0 ,  7 1 ; p <0 ,05 respectivamente , para o primeir o e segund o an os), e 

também durante t od o  o perí od o  am ostral (r s=0 ,9 1 ; p <0 ,05). 

Nã o foi veri ficada di ferença signi ficativa entre as ta xas de ren ovaçã o estimadas 

para os d ois an os através d o  mét od o  de Crisp ( 0=56 ,04; p <0 ,05). 

A tabela V III m ostra que das quatr o estações apenas a primavera individuali zou ­

se c om uma densidade superi or a d o  invern o. N os d ois an os am ostrais o pic o de pr oduçã o 

(de zembr o de 9 3  e n ovembr o de 94) oc orreu n o  mês subsequente a o  pic o de densidade 

média (n ovembr o de 93 e outubr o de 94 ) ( Figura 8). 
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Figura 8. Emerita brasiliensis. Variação mensal da produção secundária (mg(PSLC) m-2m-1) segundo método 
de Crisp, e da densidade média (ind*m-2) entre dois meses consecutivos, durante o período de junho de 93 a 
maio de 95. 

Tabela VIII: Emerita brasiliensis. Teste de K.ruskal Wallis (H) e de Tukey a posteriori, para a produção, 
valores médios entre dois meses consecutivos de densidade e de biomassa, ao longo das estações do ano. S 
indi ca diferença sümi:ficativa; entre as estações. As barras horizontais ligam estações semelhantes entre si. 

Parâmetros Estações Ranking Médio Teste de Tukey 
(pares diferentes) 

Densidade P V O I  P= 1 7,82 O =  9,41 
H= 1 1 ,33 (g. liberdade =3) -- V= 14,67 I =  5,67 P>I; q=3,I 1 (p<0,05) 

S; p<0,05 
Biomassa P V O I  P= 1 2, 17  O= 9,21 

H =5,16 (g. liberdade =3) V= 1 7,00 I = 9, 16  
NS; p<0,05 
Produção P V O I  P= 16,00 O= 1 0,20 P>I; q=2,66 (p<0,05) 

H= 9,59 (g. liberdade =3) - V= 1 5,92 I = 5,58 V>I; q=2,64 (p<0,05) 
S; p<0,05 
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Não foi verificada diferença significativa sazonal para os valores médios 

mensais de biomassa (Tabel� VIII). 

A produção mostrou-se correlacionada significativamente com os valores 

médios de biomassa no primeiro (rs=0,51; p<0,05) e no segundo anos (rs=0,69; p<0,05) e, 

em todo o período amostral (rs=0,80; p<0,05). 

Na figura 9 observamos que no segundo ano amostral o pico de produção 

(novembro de 94) não coincide com o pico de biomassa Ganeiro de 95). Nos meses de 

setembro, outubro e novembro de 94 a produção sofre grande elevação apesar de um 

aumento bem mais discreto na biomassa. Nestes meses os comprimentos médios mensais 

foram baixos, variando entre 4,3 e 5, 7mm (Tabela IX). 

Em janeiro de 95, apesar de ocorrer um pico de biomassa, registramos queda na 

produção. Neste mês, o comprimento médio mensal foi de 9,5 e 1 1,3mm para machos e 

fêmeas, respectivamente (Tabela IX). Os comprimentos médios foram utilizados por 

possibilitarem uma melhor análise da relação dos valores médios mensais de biomassa com 

os de produção, que será discutida posteriormente. 
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Figura 9. Emerita brasi/iensis. Variação mensal da produção secundária (mg(PSLC) m·2m·1 ) segundo método 
de Crisp, e da biomassa (mg(PSLC)m.2) média, entre dois meses consecutivos, durante o período de junho de 
93 a maio de 95. 
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Tabela IX Comprimentos médios mensais (CM), em milímetros, para machos e femeas, calculados para os 
'od d 93/94 ( 1° ) 94/9 º pen os e ano e 5 (2 ano). 

Estacões inverno primavera verão outono 
Meses iun/93 iul ago set out nov dez ian/94 fev Mar abr mai 
CM 9,4 1 1 ,9 8,2 6,6 3,7 4,3 6,4 7,6 7,3 4,0 4,2 6,8 

machos 
CM 1 4,9 1 8,8 1 3,3 7,5 3,7 4, 1 6,0 7,7 7,3 4,0 4,0 5,7 

Fêmeas 
jun/94 jul ago set out nov dez jan/95 fev Mar abr 

CM 5,9 5,0 4,9 4,3 4,7 5,7 7,7 9,5 1 1,5 1 1 ,6 1 1 ,9 
machos 

CM 5,6 6,6 4,7 4,3 4,5 5,6 7,7 1 1 ,3 1 3,8 14, 1 14,5 
Fêmeas 
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Excirolana braziliensis 

Abundância, Flutuação Sazonal e Biomassa 

No primeiro ano amostral foram coletados 1 840 indivíduos, enquanto que no 

segundo ano foram coletados 2057. Excirolana braziliensis apresentou picos de densidade 

no inverno (agosto de 93 e junho de 94) (Figura 1 0) .  Não foi verificada diferença 

significativa entre as densidades populacionais dos dois anos (U=68,04; p<0,05) (Figura 

1 0). 

A biomassa não apresentou diferença significativa entre os dois anos (U=68,04; 

p<0,05). Para o primeiro ano registramos a biomassa média em 0, 1 59g(PSLC)m·2, 

enquanto que, no segundo ano, este parâmetro foi estimado em 0, 1 43g(PSLC)m·2).  Os 

picos de biomassa foram coincidentes com os de densidade (agosto de 93 e junho de 94) 

(Figura 1 0). 
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Figura 10: Excirolana braziliensis. Biomassa (mg(PSLC)m-2) e densidade populacional (ind*m-2), durante o 
período de junho de 93 a maio de 95. 

A densidade e a biomassa estão significativamente correlacionadas para os dois 

anos amostrais (rs=0,90 e rs=0,94; p<0,05 respectivamente, para primeiro e segundo anos), 

assim como, para todo o período amostral (rs=0,92; p<0,05) (Figura 1 O). 
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Relação Peso x Comprimento 

A equação de reg ressão obtida ent re o peso m édio e as classes de comp rimento 

pa ra a população de E. brazilien si s  foi exp ressa po r: log 10 (P S LC) = - 4,459 + 2,459 log 10 

(comp rimento): n = l9 r= 0,97 (p <0,05). 

Crescimento, Expectativa de Vida e Mortalidade 

A meno r classe de tamanho reg ist rada foi de 2mm, rep resentada, na sua 

totalidade, po r juvenis. O comp rimento va riou ent re 2,0 e 8,9 mm. Os pa râmet ros de 

c rescimento e expectativa de vida figu ram na tabela a segui r (Tabela X). 

Tabela X: Excirolana braziliensis. Parâmetros da curva de crescimento de von Bertalanffy : Lco (mm); K(a·\ 
C;, WP; Rn; mortalidade: Z(a-1 ) e expectativa de vida (meses) estimados para os períodos de 93/94 ( lº ano) e 
94/95 (2º ano), segundo FONSECA et ai. (2000). 

1
°
. Ano 

2
°
. Ano 

Loo K C 
9,5 1, 1 0,7 
9,5 1,0 1,0 

Produção Secundária 

W P  Rn z Expect. Vida 
0,7 2 0,546 2,9 3 20 
0 ,58 0,494 2,7 3 20 

Pa ra o p rimei ro ano amost ral, de aco rdo como m étodo de Hynes, a p rodução e a 

taxa de renovação foram estimadas em 0 ,260g(P S LC)m·2a· 1 e l ,6 3a· 1
, respectivamente. 

Segundo o m étodo de C risp obtive -se estes pa râmet ros em 0,257 g(P S LC)m·2a·1 e 1,6 1 a· 1 

(Tabelas XI e XII). 

Tabela XI: Excirolana braziliensis. Produção secundária estimada segundo o método de Hynes, durante o 
período de 6/93 a 5/94; Nj é o número de indivíduos que crescem durante o ano na classe j, Wj é o peso 
médio individual da classe de tamanho j em mg(PSLC); Biomassa em mg(PSLC)m·2 e Produção em 
mg(PSLC)m·2a·1 . 

Class NJ (NrNJ+1) WJ (WJ*WJ+1)
º
.s Biomassa Produção 

2 25,340 -32,964 0,332 0,502 1 ,094 - 16,554 
3 58,305 -9,640 0,760 1 ,035 6,728 -9,982 
4 67,945 -4,229 1 ,4 1 1 1 ,806 1 7,491 -7,640 
5 72, 174 30,062 2,3 1 3  2,841 38, 142 85,406 
6 42, 1 1 2  22,307 3,490 4,162 44,955 92,844 
7 1 9,805 1 9,040 4,964 5,791 45,676 1 1 0,264 
8 0,765 0,765 6,756 7,748 5, 161  5,927 

Total 1 59,248 260,265 
P/B=l,63 
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Tabela XII: Excirolana brazUiensis. Produção secundária estimada segundo o método de Crisp, durante o 
período de 6/93 a 5/94. Íi é a densidade (ind.*m.2); Gi é a taxa específica de crescimento anual; Wi é o peso 
médio individual da classe de tamanho (mgPSLC); Biomassa em mg(PSLC) m·2 e Produção em mg(PSLC) 
m·2 a-1 

Classe f1 W1 Biomassa G1 Produção 
2 3,297 0,332 1 ,094 7,574 8,285 
3 8,854 0,760 6,728 4,637 3 1 ,200 
4 12,396 1 ,4 1 1  1 7,491 3,005 52,568 
5 1 6,492 2,3 1 3  38, 142 1 ,967 75,034 
6 12,882 3,490 44,955 1 ,248 56, 123 
7 9,201 4,964 45,676 0,721 32,947 
8 0,764 6,756 5, 161 0,3 18 1 ,642 

Total 1 59,248 257,798 
P/B=l,61 

No segundo ano amostral, a produção e a taxa de renovação foram estimadas em 

0,264g(PSLC)m·2a· 1 e l ,83a· 1
, respectivamente, de acordo com o método de Hynes. 

Segundo o método de Crisp estes parâmetros foram estimados em 0,254g(PSLC)m·2a· 1
, e 

1, 76a·1 (Tabelas XIII e XIV). 

Tabela XIII: Excirolana braziliensis. Produção secundária estimada segundo o método de Hynes, durante o 
período de 6/94 a 5/95; Nj é o número de indivíduos que crescem durante o ano na classe j, Wj é o peso 
médio individual da classe de tamanho j em mg(PSLC); Biomassa em mg(PSLC)m·2 e Produção em 
mg(PSLC) m·2 a·1 

Classe NJ <NrNJ+1) w
j (W/WJ+i>

°
,s Biomassa Produção 

2 65,990 - 1 3,2 1 3  0,332 0,502 3, 1 34  -ó,635 
3 79,202 10,858 0,760 1 ,036 10,053 1 1 ,244 
4 68,344 1 , 1 96  1 ,4 1 1  1 ,807 19,353 2, 160 
5 67, 148 28,866 2,3 13  2,841 39,029 82,008 
6 38,282 29, 174 3,490 4,162 44,955 1 2 1 ,428 
7 9, 108 8,539 4,964 5,791 23,097 49,45 1 
8 0,569 0,569 6,756 7,748 4,223 4,407 

Total 143,843 264,064 
P/B=l,83 

Tabela XIV: Excirolana braziliensis. Produção secundária estimada segundo o método de Crisp, durante o 
período de 6/94 a 5/95. f; é a densidade (ind •m-2); Gi é a taxa específica de crescimento anual; Wi é o peso 
médio individual da classe de tamanho (mgPSLC); Biomassa em mg(PSLC)m·2 e Produção em mg(PSLC)m· 
2 a·I 

Classe fi W1 Biomassa Gi Produção 
2 9,444 0,332 3, 1 34  6,885 2 1 ,578 
3 1 3,229 0,760 10,053 4,2 1 5  42,378 
4 1 3,71 5  1 ,4 1 1  1 9,352 2,732 52,876 
5 1 6,875 2,3 1 3  39,029 1 ,788 69,798 
6 12 ,882 3,490 44,954 1 , 1 35 5 1 ,02 1 
7 4,653 4,964 23,096 0,656 1 5, 145 
8 0,625 6,756 4,223 0,289 1 ,222 

Total 143,843 254,0 18  
PIB= 1,76 
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A produção, a bioma ssa média anual e a taxa de renovação para o s  doi s período s 

de e studo se encontram na tabela a seguir (Tabela XV). 

Tabela XV: Excirolana braziliensis. Valores de produção Secundária (P) em g(PSLC)m·2ano·1 , Biomassa em 
g(PSLC)m·2 e Taxa de Renovação (PIB) (ano·1 ), segundo método de Crisp e de Hynes, estimados para o 
período amostral. 

Pr imeiro ano jun/93/maio/94 Segundo ano jun/94/maio/95 

Método p B PIB p B PIB 

Hyne s 0,260 0, 159 1,63 0,264 0, 143 1,83 
Cri sp 0,257 0, 159 1,6 1 0,254 0, 143 1,76 

Na figura 1 1  ob servamo s que o s  pico s de produção ocorreram no inverno Gulho 

de 93) e no outono (maio de 94). A tabela XVI mo stra que a produção do inverno foi 

signi ficativamente superior à do verão e primavera. Também de staca -se a produção do 

outono como superior à do verão. 
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Figura 1 1 . Excirolana braziliensis. Variação mensal da produção secundária (mg(PSLC) m·2m·1 ) segundo 
método de Crisp, e da densidade média (ind*m.2) entre dois meses consecutivos, durante o período de junho 
de 93 a maio de 95. 

Não foram veri ficada s di ferença s signi ficativa s tanto entre o s  doi s ano s de 

produção (U =68,04 ; p <0,05), quanto para a s  taxa s de renovação obtida s atravé s do método 

de Cri sp (U =65,26 ; p <0,05). 

Os valore s men sai s de produção e de den sidade ( den sidade média entre doi s me se s  

con secutivo s) e stão fortemente correlacionada s no s doi s ano s amo strai s (r s=0,97 e r s=0,96 ; 
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p <0,05 respect ivame nte para o pr ime iro e segu ndo a nos) e, em todo o período de estudo 

(r 5=0,98 , p <0,05) ( F igura 1 1). 

Fo i ver ificada d ifere nça s ig nificat iva sazo nal para os valores méd ios de 

de ns idade as e ntre estações de inverno e verão, inver no e pr imavera e outo no e verão 

(Tabela XVI). 

Da mesma forma que a de ns idade, os valores méd ios me nsa is de b iomassa estão 

s ig nificat ivame nte correlac io nados com os de produção secu ndária, dura nte todo o período 

amostral (r s=0,9 1, p <0,05), no pr ime iro (r s=0,89, p <0,05) e no segu ndo a no (r s=0,93 ; 

p <0,05) ( F igura 12). Fo i ver ificada d ifere nça s ig nificat iva sazo nal para os valores méd ios 

me nsa is de b iomassa e ntre as estações de inver no e pr imavera (Tabela XVI). 
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Figura 1 2. Excirolana braziliensis: Variação mensal da produção secundária (mg(PSLC)m-2nf1
) segundo 

método de Crisp, da biomassa média (mg(PSLC)m-2), entre dois meses consecutivos, durante o período de 
junho de 93 a maio de 95. 
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Tabela XVI: Excirolana brasilienzis. Teste de Kruskal Wallis (H) e de Tukey a posteriori, para a produção, 
valores médios entre dois meses consecutivos de densidade e de biomassa, ao longo das estações do ano. S 
indi difi · gnifi · As barras h · · r çõe lh · ca erença s1 cativa. onzontals U!.am esta s seme antes entre s1. 

Parâmetros Estações Ranking Médio Valores do Teste de 
Tukey 

(pares diferentes) 

Densidade LQ p V I= 1 8,50 P = 9,41 I >V; q=3, 1 5  (p<0,05) 
H= 9,59 (g. liberdade =3) - O= 17,40 V =  5,67 I >P; q=2,98 (p<0,05) -

S; p<0,05 O >V; q=2,73 (p<0,05) 

Biomassa I O P V  I= 18,83 P =  9,33 I > V; q=3,49 (p<0,05) 
H =14,22 (g. liberdade =3) -- O = 1 5,20 V =  5, 17  

S ;  p<0,05 

Produção LQ p V I = 1 8,00 P =  7,33 I >V; q=3,16 (p<0,05) 
H= 16,68 (g. liberdade =3) - O = 18,00 V =  5,67 I >P; q=2,72 (p<0,05) -

S; p<0,05 O >V; q=3,00 (p<0,05) 
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DISCUSSÃO 

Emerita brasiliensis 

A produção secu ndár ia está relac io nada a im porta ntes com po ne ntes 

po pulac io na is ,  ta is como de ns idade, b iomassa , taxa de cresc ime nto e re produção ( BEN KE, 

1993). Vár ios as pectos amb ie nta is podem a fetar a produção secu ndár ia de uma po pulação , 

de ntre os qua is podemos destacar a tem peratura e a d is po nib il idade de al ime nto 

( DOWNIN G, 19 84). Desta forma, a produt iv idade de uma po pulação pode se alterar ao 

lo ngo do a no dev ido a osc ilações destes fatores e à mod ificações da de ns idade e da 

estrutura de tama nho da po pulação (como , por exem plo , em é pocas de recrutame nto). 

Para a a pl icação do método de Cr is p, que poss ib il ita est imat ivas me nsa is de 

produção , foi ut il izada uma taxa de cresc ime nto a nual ( K). Ass im ,  osc ilações de var iáve is , 

como a tem peratura , não podem ser d iretame nte assoc iadas a var iações me nsa is da 

produção , mas s im ,  a valores a nua is de produção. A tem peratura , porém , pode atuar de 

forma ind ireta na var iação me nsal da produção , uma vez que este fator pode estar 

assoc iado à é poca de ma ior recrutame nto que ,  por sua vez , pode influe nc iar os valores 

me nsa is de produção. 

No nosso estudo , buscamos assoc iar possíve is var iações sazo na is de produção de 

Emerita brasiliensis à de ns idade , à estrutura de tama nho e à b iomassa da po pulação. 

Ver ificamos que os valores me nsa is de produção estão s ignificat ivame nte correlac io nados 

com valores méd ios me nsa is de b iomassa e de de ns idade (r s=0,80 e r s=0,9 1 ; p<0,0 5 

res pect ivame nte) (F igura 8 e 9). 

Os ma iores picos de produção ocorreram na pr imavera e no verão, não se ndo 

ver ificada d ifere nça s ignificat iva e ntre estas duas estações, mas s im destas duas estações 

com a produção re gistrada no inver no ( Tabela V III). Dura nte a estação de verão a alta 
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p rodução p rovavelmente foi re flexo dos altos valo res mensais médios de biomassa, com 

oco rrência de picos ( de zemb ro de 93 e feve rei ro de 95 ), apesa r de não te r sido ve ri ficada 

di ferença signi ficativa deste pa râmet ro ent re as estações do ano (Tabela VIII e Figu ra 9 ). 

A maio r p rodução regist rada na p rimave ra dos dois anos em relação ao inve rno 

(Tabela VIII ), pode se r explicada pela oco rrência de altas densidades, deco rrentes de picos 

de rec rutamento. Como a equação de von Be rtala nffy, utili zada pa ra estima rmos a 

p rodução, assume c rescimento assintótico, os indiv íduos meno res te rão uma ma io r  taxa de 

c resc imento espec ífica (G ) em re lação a classes de tamanho supe rio res , tendendo a 

cont ribui r com uma maio r p rodução ( em relação a sua b iomassa ) do que o rgan ismos 

maio res. Ass im, apesa r de não te r sido obse rvada di ferença signi ficativa da biomassa na 

p rimave ra em relação ao inve rno, foram estimados maio res valo res de p rodução, 

deco rrentes de altas densidades de o rganismos recém rec rutados e baixos comp rimentos 

médios mensais (Tabela VIII, I X  e Figu ra 9 ). Picos de p rodução em meses subsequentes 

aos picos de dens idade média ( deco rrentes de intenso rec rutamento ), re forçam a 

impo rtânc ia de indiv íduos recém rec rutados na p rodução populacional (F igu ra 2 e 8 ) . 

Podemos entende r melho r a in fluência da est rutu ra de tamanho da população na 

p rodução, obse rvando a Figu ra 9. Esta figu ra revela que du rante os meses de janei ro e 

feve rei ro de 95, oco rre ram os maio res valo res de b iomassa e, no entanto, o pico de 

p rodução não oco rreu nestes meses e sim em novemb ro de 94. Neste mês o comp rimento 

médio foi bastante in ferio r ao obse rvado du rante os meses de ve rão (janei ro e feve re iro de 

95 ) {Tabela I X  e Figu ra 9 ). 

O fato de te rmos reg ist rado uma p rodução supe rio r no segundo ano, em relação 

ao p rimei ro (U =25,68; p <0,05 ), just ifica a necess idade de estudos de acompanhamento de 

longo p ra zo da p rodução secundá ria, p rincipalmente em espécies como E. brasiliensis que 

possuem estágio la rva r planct ôn ico, nas qua is a p rodução, evidentemente, pode va ria r  mais 
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temporalmente, dependendo do "sucesso" no recrutamento, do que em espécies que não 

possuem fase planctônica, como por exemplo Excirolana braziliensis, cuja produção não 

apresentou diferença entre os dois anos (ver adiante). 

Apesar de termos registrado uma produção supenor para o segundo ano 

(U=25,68; p<0,05), não identificamos diferença da razão PIB entre os anos (U=56,04; 

p<0,05). A proximidade entre as taxas de crescimento (K) estimadas para os dois anos, 

levou a semelhantes taxas de PIB. 

A produção secundária estimada para E. brasiliensis, entre 12,378 e 

15,589g(PSLC)m-2a- 1
, e 47,534 e 53,326g(PSLC)m-2ano- 1

, para o primeiro e segundo anos, 

respectivamente, revelou-se bastante inferior à produção secundária estimada por 

GIANUCA (1985) para E. brasiliensis na prata do Cassino, que foi de 

238,5g(PSLC)m-2a- 1
. A alta taxa de produção verificada nas praias gaúchas foi associada, 

pelo autor, à abundante disponibilidade de alimento, principalmente no outono e inverno, 

devido a grandes "blooms" da diatomácea Asterionella gracialis (CASTRACANE, 1886) 

fenômeno este que, segundo o mesmo autor, não ocorre nos litorais de Santa Catarina e 

Paraná, desconhecendo-se registros de sua ocorrência também no litoral do Rio de Janeiro. 

Diferenças nos métodos adotados para estimar a produção nos dois estudos, podem ter 

contribuído, também, para a obtenção de valores tão diferentes, pois GIANUCA (1985) 

utilizou o método da "soma dos incrementos" para o cálculo da produção. 

Segundo BENKE & JACOBI ( 1994 apu d, BENKE, 1996) a produção 

secundária pode ser útil para estimar a intensidade da utilização de recursos alimentares 

por uma população. 

CONAN et ai. (1975) estimaram, em uma praia chilena, uma produção bastante 

alta para Emerita analoga STIMPSON, 1857, 1500g peso úmido/m-2a-1 . Estes valores 

transformados para PSLC (considerando que lg  peso úmido=0, 165g(PSLC), RJCCIARDI 
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& BOURGET, ( 1998)), fornecem uma produção de 247g(P S LC)m-2a �1. Esta produção é 

semelhante à obt ida por GI ANUC A ( 198 5) ( 238 ,5 g(P S LC)m-2a-1
), sendo mu ito super ior a 

ma ior que foi est imada para E. brasiliensis na Pra inha ( 50 ,430g(P S LC)m-2a-1
, valor méd io 

entre os do is métodos). 

Um bom parâmetro para se comparar a produt iv idade entre d iferentes espéc ies e 

populações é a taxa de renovação (P IB) ( AN SE L L  et ai., 1978). Esta taxa é essenc ialmente 

um reg istro do valor méd io da taxa de cresc imento da b iomassa de todos os ind iv íduos de 

uma população ( BE NKE , 1996). Altas taxas de renovação da macrofauna de pra ias 

trop ica is ,  são expressas em altas taxas de cresc imen to e altas taxas de mo rtal idade 

(ANSE L L  et ai. , 1978), como observado para E. brasiliensis, na Pra inha. 

GI ANUC A  ( 198 5) ver ificou para E. brasiliensis uma taxa de renovação de 

7,3a - 1
. No presente estudo est imamos valores de P IB, entre de 8 ,39 e 6 ,4 2a-1 (valores 

méd ios entre os do is método ut il izados), pr óx imos aos obt idos por G IANUC A ( 198 5). Era 

esperado que os valores da taxa PIB est imados na Pra inha fossem super iores aos obt idos 

por GI ANUC A  ( 1985), dev ido a ma iores temperaturas no l itoral do R io de Jane iro (entre 

16 e 28 ºC no R J  e entre 1 2 ,8 e 27 ,2 ºC no R io Grande do Sul). Para entender a semelhança 

entre essas taxas podemos relac ioná -las com as expectat ivas de v ida , obt idas para as duas 

populações. 

G IANUC A ( 198 5) determ inou a expectat iva de v ida para E. brasiliensis em 18 e 

14 meses , para femeas e machos , respect ivamente , valores estes super iores aos 

apresentados por E. brasiliensis no nosso estudo , entre 8 e 1 O, 1 meses , quando 

cons ideramos o compr imento no qual 99 % da população estava representada. A 

expectat iva de v ida , no entanto , deve ser anal isada com cu idado. Se a obt ivermos como 

G IANUC A ( 198 5), ou seja , cons iderando o ma ior ind ivíduo da população , a expectat iva de 

v ida no presente estudo to rna-se bastante pr óx ima daquela obt ida pelo autor suprac itado , 
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fica nd o  em t omo d e  15 m es es. A s em elha nça das exp ectativas d e  vida entr e as duas 

p opulaçõ es p od e  c orr ob orar razõ es d e  PIB tã o próximas ap esar da di fer ença latitudi nal. A 

gra nd e  disp onibilidad e alim entar na praia d o  Cassi no exp osta p or GI AN UC A  ( 1985), p od e  

t er l evad o a uma alta da taxa d e  cr escim ent o  e, c ons eq üent em ent e, a uma dimi nuiçã o da 

exp ectativa d e  vida e a uma el evada razã o PIB para E. br asiliensis , próxima aqu ela 

c onstatada na Prai nh a  

Além d o  pr es ent e  estud o, outr os aut or es já v eri ficaram alt os val or es d e  taxa d e  

r enovaçã o  para espéci es d o  g êner o Emerita. Em r egiã o tr opical, na c osta da Índia, 

AN SE LL e t  ai. ( 19 78) c onstararam uma alta taxa d e  r enovaçã o d e  1 2 ,6a - 1
, para E. 

h olthuisi. GI A NUC A  ( 1985) c om o  já m enci onad o, r egistr ou uma taxa d e  r enovaçã o d e  

7,3a· 1 para E. brasiliensis. 

E D W  A R D S  ( 19 73), ap esar d e  nã o fornec er o val or da razã o PIB d e  E. h olthuisi 

e d e  uma espéci e d o  g êner o  Ex cir olana, enfatiz ou a alta taxa m etabólica d est es c rustác eos 

em uma praia da c osta da V enezu ela. Na c osta d o  Chil e, entr eta nt o, CON AN et ai. ( 19 75) 

estimaram a taxa PIB d e  E. anal oga em 0,4 1 a·1, ap esar da alta pr oduçã o r egistrada. A alta 

exp ectativa d e  vida estimada para E. anal oga, sup eri or a tr ês a nos, p od e  explicar esta taxa 

d e  r enovaçã o tã o baixa. 

Os val or es d e  pr oduçã o d e  E. brasiliensis, qua nd o  c omparad os a os val or es d e  

pr oduçã o d o  a nfip od o  Pseud or chest oidea brasiliensis (C ARDOSO & VE LOSO, 1996), 

entr e 0,36 e 0,28 g (P SLC)m ·2a · 1
, evid enciaram a gra nd e  imp or tâ ncia da c ontribuiçã o d e  E. 

brasil iensis para a pr oduçã o s ecu ndária da macr ofau na da Prai nha ( RJ). As taxas d e  

r enovaçã o  estimadas para P. brasiliensis p or C A R DOSO & VE LOSO ( 1996) ( 2,30 a 

2, l 6a · 1) sã o b em i nferi or es àqu elas obtidas para E. brasiliensis. ZA IKA ( 19 73) e 

ROBE RTSON ( 19 79) r ep ortaram uma r elaçã o i nv ersa entr e exp ectativa d e  vida e a razã o 

P IB. Esta r elaçã o i nv ersa par ec e  aplicar -s e  a estas espéci es, uma v ez qu e, P. brasiliensis 
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apresentou expectativa de vida entre 21 e 1 1 ,5 meses ( considerando o .comprimento onde 

estava representada 99% da população), e taxa de renovação entre 2,30 e 2, 16  a-1 . Por outro 

lado Emerita brasiliensis apresentou expectativa de vida entre 1 O, 1 e 8 meses e taxa de 

renovação entre 8,39 e 6,42a-1 . 

Excirolana brazilie nsis 

Para Excirolana braziliensis verificamos que os valores de produção estão 

significativamente correlacionados aos valores médios mensais de densidade e biomassa 

(rs.=0,98 e =0,9 1; p<0,05 respectivamente). No inverno a produção foi significativamente 

superior a estimada nas estações de primavera e verão, não sendo registrada diferença entre 

o inverno e o outono (Tabela XVI). O alto valor de produção estimado no inverno está 

diretamente associado com os altos valores de densidade e biomassa, apresentados por E. 

braziliensis, durante estll estação (Tabela XVI e Figura 1 1  ). 

Não foram verificadas diferenças entre a produção e a taxa de renovação para os 

dois períodos estimadas através do método de Crisp. Tais fatos foram decorrentes da 

semelhança da densidade, da biomassa (U=68,04; p <0,05) e da taxa de crescimento entre 

os dois anos (Tabela X). 

O padrão apresentado por Excirolana braziliensis difere do registrado por 

SOUZA (1998), em Atami, no Paraná (latitude de 25ºS), para Excirolana armata, com 

maiores densidade e produção durante a primavera e outono, e com uma baixa das 

mesmas durante o inverno. 

A produção secundária estimada para Excirolana braziliensis, em torno de 

0,258g(PSCL )m-2a-1
, foi similar a estimada por SOUZA ( 1998) para E. armata, estimada 

em 0,351g(PSCL)m-2a- 1 utilizando o método de Crisp 3A, ou do crescimento instantâneo. 

As taxas de renovação também foram bastante próximas para as duas espécies ( l ,86a- 1 para 
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a E. armata e em tomo de l ,62a-1para E. braziliensis). A similaridade da temperatura 

média anual da água do mar (23,8°C e 22,3°C na Prainha e 24, 7 ºC em Atami) e de 

parâmetros biológicos como taxas de crescimento (K) e expectativa de vida estimadas para 

as duas populações, em tomo de la-1 e de 20 meses, respectivamente, corroboram as 

semelhantes das taxas PIB. O baixo valor de PIB estimado para E. braziliensis 

provavelmente está associado com a baixa densidade de organismos recém recrutados, 

durante o período de estudo (Tabelas XII e XIV). 

Excirolana braziliensis apresentou valores de PIB e expectativa de vida 

semelhantes a Pseudorchestoidea brasiliensis. CARDOSO & VELOSO (1996) estimaram 

a razão PIB para este anfipodo em 2,30a- 1
, e expectativa de vida entre 14 e 21 meses. 

ZUNIGA et ai. (1985) estimaram a produção e a taxa de renovação_ para 

Excirolana braziliensis em 2,78 g(PSCL)m-2a- 1 e 3,6 a-1 ,  respectivamente, para uma praia 

protegida do litoral do Chile (latitude 23º 5'S), valores estes superiores aos obtidos para E. 

braziliensis na Prainha. Os autores registraram grande quantidade de restos de algas na 

região entre-marés. Este grande aporte de matéria orgânica provavelmente aumentou a 

produtividade da macrofauna como um todo e, também, de E. braziliensis. A taxa PIB 

obtida pelos autores, no entanto, pode ter sido superestimada já  que os mesmos utilizaram 

uma coorte que se desenvolveu nos meses mais quentes do ano, e a partir desta estimaram 

a razão P 1B anual. 

Métodos de Produção 

O método de Hynes ou de freqüência de comprimento, surgiu como uma forma 

de estimar a produção de comunidades, além de possibilitar estimativas para populações 

com coortes não distingüíveis. Este método era basicamente utilizado em estudos de 

limnologia porém, mais recentemente, foi adotado em estudos de ambientes marinhos 

(WILDISH & PEER, 1981 ). Apesar de ter sido inicialmente proposto para estimativas de 
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toda a comunidade, atualmente é utilizado para o cálculo de um espécie por vez, pois para 

o cálculo simultâneo de várias espécies exige algumas condições, tais como, semelhança 

no tamanho máximo e na taxa de crescimento entre as espécies, condições as quais 

dificilmente encontramos em campo. Este método baseia-se na 'perda de indivíduos' entre 

sucessivas classes de tamanho, sendo a produção o somatório da biomassa referente a estes 

indivíduos. Um parâmetro importante para o cálculo da produção através deste método, é a 

expectativa de vida estimada para a população (CPI; ver material & métodos). 

Segundo BENKE ( 1996), vários estudos que utilizaram o método de freqüência 

de comprimento tem encontrado valores semelhantes aqueles obtidos com métodos com 

coortes distingüíveis. Alguns autores, no entanto, verificaram que o método proposto por 

Hynes pode superestimar valores de produção (e.g. WATERS & CRAWFORD, 1973 ; 

DONN & CROKER, 1986). Tanto nas estimativas de produção de Emerita brasiliensis, 

quanto de Excirolana braziliensis, o método de Hynes tendeu a fornecer valores próximos, 

porém superiores aqueles estimados segundo o método do crescimento específico, também 

chamado de método do crescimento instantâneo (W A TERS, 1977; BENKE, 1996) 

(Tabelas VII e XV). 

O método do crescimento específico baseia-se na estimativa da taxa de 

crescimento específico (G), calculada, neste estudo, a partir da taxa de crescimento k da 

equação de Von Bertalanffy. Uma vantagem deste método é permitir estimativas de 

produção entre intervalos de coletas como por exemplo, estimativas mensais (BENKE, 

1996). No nosso estudo, de uma forma geral, obtivemos estimativas bastante próximas 

utilizando os dois métodos, com exceção dos valores obtidos para Emerita brasiliensis no 

primeiro ano de estudo (PIB Hynes=9,35 e PIB Crisp=7,45a- 1 ) .  

ALLEN (1971) propôs que a mortalidade de uma população seja igual a razão 

PIB dessa população, ou seja Z=PIB. Quando comparamos a taxa de mortalidade (Z) com 
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as taxas de reno vação obtidas para Emerita brasiliensis e Excirolana braziliensis 

obser vamos q ue os valores de mor talidade foram relati vamente próximos da ra zão P IB, 

(exceto para os valores obtidos para o seg undo ano dos machos de E. brasiliensis) podendo 

assim , serem utili zados , ao menos , como um indicati vo da magnit ude desta ra zão (Tabelas 

II e VI). B RE Y  ( 198 6) comparo u o método de A llen com o da soma dos increment es ,  

obtendo valores m uito próximos para ambos. 

Produção Total da Macrofauna 

Quando somamo s a s  prod uç õe s e st imada s para Emerita brasiliensis ( 1 3 ,99 8 e 

50 ,4 30g (P S LC)m -2a- 1
, valores médios entre os dois métodos , respecti vamente para 

primeiro e seg undo anos), Excirolana braziliensis (0 ,2 58 e 0 ,2 59g (P S LC)m ·2a · 1
, 

respecti vamente para primeiro e seg undo anos) no presente est udo , com as estimadas para 

Pseudorchestoidea brasiliensis (0 ,30 e 0 ,3 lg (P S LC )m-2a- 1
, respecti vamente para p rimeiro 

e seg undo anos ), dete rminados por C A RDOSO & VE LOSO ( 199 6 )  no mesmo per íodo e 

local do presente est udo , registramos uma prod ução total de 14 ,556 e 50 ,999 (P S LC)m·2a·1 , 

para a zona entre -marés , respecti vamente para o primeiro e seg undo anos. A soma das 

biomassa médias para as tr ês espécies totalizam 1 ,9 55 e 8 ,29 5g (P S LC )m-2
. Desta forma , 

teremos uma ra zão P IB  de 7 ,44a - 1 , para o primeiro ano , e de 6 ,  l 4a - 1 , para o seg undo ano. 

A prod ução estimada para a Prainha foi bastante in ferior aq uela estimada por 

GI ANUC A ( 198 5) para a zona de espraiamento na pra ia do Cassino 

(4 37 ,33g (P S LC)m·2a- 1
). A ele vada prod ução das tr ês espécies , Emerita brasiliensis 

(s uspens ívora), Mesodesma mactrodoides e Donax hanleyanus ( filtradoras), foi atrib uída 

por GI ANUC A ( 198 5) a alta prod uti vidade primár ia na zona de s ur fe. Entretanto , a 

prod ução estimada no presente est udo , foi s uperior as obtidas por AN SE L L  et ai. ( 1978 ) 

em uma praia da Índia de l l ,00g (P S LC )m -2a - 1 e por SOU ZA ( 1998 ). Este a utor associo u a 
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ba ixa produção na pra ia de A ta rni, 0,677, O, 726 e 7,9 1 1g (P S LC)rn-2a-1
, respec tivame nte, 

para zo na de re te nção, ressurgê nc ia, e arrebe ntação a fal ta de apor te regular de ma tér ia 

orgâ nica par ticulada e a ba ixa produ tiv idade pr imár ia (Tabela XV II, a segu ir). 

Na tabela XV II, observamos que a produção da rnacrofau na de d ifere ntes pra ias 

não segue um padrão la titud inal e tampouco de acordo com o tipo rnor fod inâ rnico da pra ia. 

Porém es ta observação é baseada em um peque no número de es tudos, se ndo necessár ias 

ma is informações para e luc idar de que forma a la titude e a rnor fod inâ rnica das pra ias 

podem influe nc iar na produ tiv idade rnacrofau na l. 

Pra ias are nosas são gera lme nte carac ter izadas por ba ixa p rodu tiv idade , ta nto 

pr imár ia qua nto secu ndár ia ( D EXTER , 1992). No e nta nto os va lores aprese ntados por 

G IANUC A ( 1985), CONA N et ai. ( 1975) e ,  também nes te es tudo , mos tram que algumas 

pra ias podem fornecer u rna subs ta nc ia l  produção secu ndár ia. Co ns idera ndo que a Pra inha 

possu i d ime nsões de apro ximadame nte 800 me tros de compr ime nto por 50 me tros de 

largura teremos uma área to tal de 40.000m-2
. Se ca lcu larmos a produção para o segu ndo 

a no de es tudo , 50,999 (P S LC)m·2a ·1
, teremos uma produção to ta l de 2039 Kg (P S LC) em um 

a no para os 40.000m-2 da zo na e ntre-marés. WILSON ( 1999) já hav ia a te ntado para a 

impor tâ nc ia de pra ias are nosas co rno e xpo rtadoras de produ tiv idade para ecoss is temas 

ad jace ntes e ,  em termos da produ tiv idade cos te ira to tal , em v ir tude da gra nde e xte nsão 

desses ecoss is temas. No l itora l bras i le iro, dev ido a gra nde e xte nsão des tes ecoss is temas , ta l 

fa to ga nha a inda ma ior impo rtâ nc ia. 

Na Pra inha o suspe ns ívoro Em erita brasiliensis co ntr ibu iu com cerca de 96 % da 

produção es timada para as três espéc ies. Apesar de ter s ido class ificada como u rna pra ia 

re fle tiva ( V ELOSO et ai., 1997b) a Pra inha provave lme nte o ferece boa d ispo nib il idade 

a lime ntar para es te suspe nsívoro , que se re fle te em uma produção e levada qua ndo 

comparada com ou tras pra ias (Tabela XV II). 
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O valor da r azão PIB calculada no pr es ent e estudo consid erando as três espéci es 

mais abundant es da macrofauna foi sup erior aqu el es estimados por E D WA RD S  ( 1973) 

(0,3 l -0,85a-1), SOU Z A  ( 1998), l,04a -1 e GI A NUC A ( 1985), 3,06 a-1 (Tab ela XVII). 

Porém, no litoral da Índia , ANSE LL et ai. ( 1978) estima ram um valor bastant e alto d e  PIB 

d e  2 1,57 a-1 pa ra a comunidad e macrofaunal. A alta t emp eratura da água n esta praia, em 

to rno d e  30 ºC, c ertam ent e contribuiu para a el evada ta xa d e  r enovação. 

Os el evados va lor es d e  produção e d e  ta xas d e  PIB estimados para a macrofauna 

da Prainha e a proporcionalm ent e grand e contribuição d e  Emerita brasiliensis, d emonstram 

a import ância d esta esp éci e  na din âm ica do ecossist ema da Prain ha. 

Table XVII. Produção, biomassa anual média e taxa de renovação (PIB) da 
diferentes praias. 

Latitude Classificação da Produção Biomassa PIB 
Praia (gPSLCm-2a·1) (gPSLCm-2) (a-1) 

10° N 2 02 1ª 6 482b O,Jl ' ' 

10º N 10,58 1ª  12,422b 0,85 

9°40' S Refletiva/Intermediária 1 1 ,00ª 0,5 1ª 2 1 ,57 

23°05' S Refletiva 14,56-5 1 ,00 1 ,95-8,29 7,46-6, 15  

25° S Dissipativa 

33° S Dissipa tiva 

Valores em g PSLC m-1 a·1 . 
2Valores em g PSLC m·1 • 

9,32 8,99 1 ,04 

437,33 142,84 3,06 

macrofauna de 

Fonte 

Edwards, 1 973 

Edwards, 1973 

Ansell et ai., 1 978 

Este Estudo 

Souza, 1998 

Gianuca, 1985 

ªValores convertidos em g PSLC através do fator de conversão: O, 18 g PSLC = lKcal, baseado em WA TERS 
( 1977). 
bValores convertidos em g PSLC através do fator de conversão: 0,9 g PSLC = lg peso seco, baseado em 
WATERS ( 1977). 
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DADOS COMPLEMENTARES SOBRE RELAÇÕES TRÓFICAS 

A macrofauna bentônica da região entre-marés possui papel importante na 

transferência de energia dentro do ecossistema de praias, podendo também atuar como 

exportadora de energia para os ecossistemas adjacentes, tais como o terrestre e o marinho 

(WILSON, 1999). 

A alta produção secundária e taxa de renovação estimadas para Emerita brasiliensis 

aliadas aos registros da utilização de espécies do gênero Emerita como item alimentar de 

espécies da ictiofauna (LEBER, 1982; PENCHASZADEH, 1 983;  NELSON, 1986; 

MODDE & ROSS, 1983 ; GIANUCA, 1988) e de braquiúros (WOLCOTT, 1978; LEBER, 

1982) despertaram nosso interesse em verificar possíveis vias da produção de Emerita 

brasiliensis, buscando melhor elucidar o papel ecológico deste suspensívoro em 

ecossistemas de praias. Para tanto, realizamos amostragens preliminares para identificar 

espécies que utj\izam Emerita brasiliensis como alimento. 

Ictiofauna 

Amostragem e Metodologia de Análise 

Além da dificuldade metodológica para efetuar amostragens da ictiofauna em uma 

praia exposta como a Prainha, nos deparamos com outros problemas, como o fato desta 

praia ser considerada uma AP A ( área de proteção ambiental) sendo dificultado o acesso de 

pescadores nesta praia. Devido a estes fatos, recorremos a pescadores que residem e 

desenvolvem atividade pesqueira na praia de Grumari, localizada a cerca de 1 Km da 

Prainha. Desta forma, as amostragens da ictiofauna foram realizadas na praia de Grumari. 

É importante salientar que a praia de Grumari, e a Prainha, possuem a mesma composição 

em termos de macrofauna da zona entre-marés, sendo Emerita brasilensis a espécie mais 
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abundante nas duas praias que são g eograficamente próximas. Além disso, ambas as praias 

são do tipo re fletivas ( VELOSO, com. pess.). A amostragem da ictiofauna foi realizada de 

duas formas : 

a) utilizando rede de espera de malha de 30mm entre -nós, posicionada a cerca de 

300 metros da praia, durante o período de novembro de 1998 a janeiro de 1999. 

b) utilizando -se uma tarra fa de 16 metros de diâmetro e malha de 10mm entre -nós, 

lançada na zona de sur fe, durante o meses de março e abril de 1999. 

Após a obtenção dos peixes, estes foram levados para o laboratór io onde foram 

identificados utilizando -se o Manua l d e  Peixes Marinhos do Sudeste do Brasi l 

( FI GUEIRE DO & MENE ZE S, 1977 -2000). De cada indivíduo dete rminou -se o peso e o 

comprimento total, conservandos -os no "frezzer " até a retirada do est ômago. 

Poster iormente, o conteúdo estomacal foi colocado em placa de petri para análise sob 

microscópico estereoscópico. Os métodos utilizados para a caracterização dos hábitos 

alimentares das espécies foram o de WE A R  & H A D DON ( 1987) e o de Freqüência de 

Ocorrência. 

O método de WE AR & H A D DON ( 1987), modificado a partir do método de 

Pontos de H YNES ( 1950), foi utilizado para a análise do hábito alimentar da ictiofauna. O 

método busca caracterizar a dieta através de estimativa visual da porcentagem de volume 

que cada item ocupa no est ômago e o grau de repleção do est ômago, no qual o item foi 

encontrado. Para tanto, cada est ômago foi colocado em placa de petr i quadriculada, 

dissecado e o seu conteúdo analisado sob estereomicroscópio. Os conteúdos estomacais 

foram identificados e separados em grupos taxon ômicos . A contribuição relativa de cada 

item alimentar foi registrada e m  porcentagem, assim como o grau de repleção ( GR) de 

cada est ômago . A porcentagem de volume ocupada pelo material não identificado ( MNI), 
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também foi registrada. Foram estabelecidas 6 classes de acordo com o grau de repleção dos 

estômagos, sendo que cada uma reéebeu um determinado valor (Tabela XVIII). 

Tabela XVIII. Valor dependente segundo o grau de repleção e classe do estômago 
analisado. 

-----------------------------

Classe 

5 
4 
3 
2 
1 
o 

Intervalo do Grau de Repleção 

GR= 100% 
66% < GR < 99% 
36 < GR < 65% 
6% < GR 35% 

GR < 5% 
GR = O¾ 

Valor 

1,0 
0,75 
0,5 

0,25 
0,02 
o 

Cada item alimentar (IA) recebeu pontos baseado no seu volume relativo estimado 

visualmente em cada estômago: 

• 96% a 100% do conteúdo estomacal: IA recebeu 100 pontos. 

• 66% a 95% do conteúdo estomacal: IA recebeu 75 pontos. 

• 36% a 65% do conteúdo estomacal :  IA recebeu 50 pontos. 
• 6 % a 35% do conteúdo estomacal IA recebeu 25 pontos. 

• 5% ou menos que 5% do contéudo estomacal IA recebeu 2,5 pontos. 

• O do conteúdo estomacal IA não recebeu pontos . . 

O número de pontos que cada item alimentar recebeu foi multiplicado pelo valor 

dependente do grau de repleção do estômago no qual foi encontrado. 

Por exemplo, os itens Emerita brasiliensis e Estomatópodas ocuparam 30 e 70%, 

respectivamente, do volume estomacal de um espécime que apresentou grau de repleção de 

100%. Desta forma para calcularmos o número de pontos de E. brasilie nsis multiplicamos 

25 pontos (valor de acordo com a porcentagem de volume deste item neste estômago) por 

1, que é o valor dependente do grau de repleção do estômago no qual o item ocorreu 

(Tabela XVIII). Assim para este estômago, o item E. bras il iens is somou 25 pontos, 

enquanto que o item Estomatópodas somou 7 5 pontos. 



A porcentagem de Pontos para cada item foi calculada utilizando a fórmula: 

Porcentagem de pontos para categoria i = (Eaij/ A) 100, sendo: 

aij = número de pontos do item i no estômago do indivíduo j 

A = número total de pontos de todos os itens em todos os indivíduos da amostra. 
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A freqüência de ocorrência foi determinada de acordo com a presença ou não do 

ítem alimentar no conteúdo estomacal. A porcentagem de ocorrência para cada item foi 

calculada segundo a fórmula proposta por WilLIAMS ( 1981 ). 

(bi/N) 100, onde: 

bi é o número de indivíduos com estômagos contendo item i 

N é o número de indivíduos com alimento no estômago em toda a amostra, 

Resultados Encontrados e Considerações 

Dentre os peixes coletados com tarrafa na zona de surfe foram identificadas cinco 

espécies que utilizaram Emerita brasiliensis como alimento. Além destas espécies 

apresentadas na tabela XVIII, foram analisados dois espécimens de Polydactylus virginicus 

(LINNAEUS, 1758) porém estes não continham alimento no estômago. 

O item E. brasiliensis ocorreu em todos os peixes que continham algum alimento 

no estômago, apresentado altas porcentagens de pontos (Tabela XIX). 
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Tabela XIX. Porcentagem de pontos dos itens alimentares para espécies da. ictiofauna coletadas 
com tarrafa na praia de Grumari; N é o número de indivíduos analisados; compr é o menor e o 
maior tamanhos registrados (cm). 

Família Espécie N Compr. % Pontos dos itens 

Scianidae Menticrrhus littoralis 13 9-19 E. brasiliensis (90%) 
(Holbrook, 1 860) Bivalves (7%) 

outros crustáceos (3%) 
Scianidae Umbrina coroides 6 8-14 E. brasiliensis (90%) 

(Cuvier, 1830) Peixes (6%) 
Bivalves. (4%) 

Carangidae Trachinotus carolinus 8 8-12 E. brasiliesnsis (65%) 
(Linnaeus, 1 7  66) Bivalves. (45%) 

Haemulidae Pomadasys corvinaeformis 4 11-12 E. brasiliensis (95%) 
(Steindachner, 1868) Peixes (5%) 

Gerreidae Eucinostomus argenteus l 7 E. brasiliensis ( 1 00%) 
(Bleker, 1836) 

Dentre os peixes analisados provenientes de coletas realizadas com rede de espera, 

foram reconhecidas 9 espécies que continham o item alimentar Emerita brasiliensis. Dos 

56 espécimens obtidos com esta técnica, 44 apresentaram algum alimento no · estômago. 

Analisamos também o conteúdo estomacal de 4 espécimens de Stellifer rastrifer 

(JORDAN, 1889), 3 de Caranx Crysos (MICHil..,L, 1815) e 3 de Caranx tatus AGASSIS, 

1813. Porém, nenhum destes indivíduos continham Emerita brasiliensis no estômago, não 

sendo desta forma realizada quantificação dos seus itens alimentares. 

As espécies, · a porcentagem de pontos, de freqüência de ocorrência, e dados de 

comprimento estão na tabela XX. 
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Tabela XX Porcentagens de pontos (% de Pts) e de freqüência de ocorrência (% F.O.) dos itens 
alimentares para espécies da ictiofauna coletados com rede de espera na praia de Grumari; N é o ' 

d 
. 

di 'd li d ' . 
ta anh ºst d ( ) numero e m  vt uos ana sa os; compr e o menor e o maior m o regi ra os cm . 

Família Espécie N Compr. Itens % F.O. 

Scianidae E. brasiliensis 70 
Micropogias furnieri 10 20-3 1 Bivalves 40 

(Desmarest, 1823) Estomatópodas 20 
Poliquetas 30 
MNI 20 
outros Crustáceos 10 

Scianidae Peixes 40 
Menticrrhus americanus 10  24-29 E. brasiliensis 30 

(Linnaeus, 1 758) Estomatópodas 30 
outros Crustáceos 10  
Poliquetas 10 

Scianidae Bivalves 75 
Menticrrhus littoralis 4 28-33 Poliquetas 50 

(Holbrook, 1 860) Estomatópodas 50 
E. brasi/iensis 50 
outros Crustáceos 25 

Scianidae Paralonchurus brasiliensis 6 23-25 Estomatópodas. 40 
(Steindachner, 1 875) Poliquetas. 40 

E. brasi/iensis 80 

Scianidae Cynoscion microlepidotus 7 1 9-25 E. brasiliensis 57 
(Cuvier, 1 830) Peixes 1 5  

MNI 42 
Scianidae Umbrina coroides 1 2 1  E. brasi/iensis 1 00 

(Cuvier, 1 830) Estomatópodas 100 
Scianidae Larimus braviceps 2 22-26 E. brasiliensis 1 00 

(Cuvier, 1 830) 
Carangidae Trachinotus goodei 2 27-35 E. brasiliensis 1 00 

Jordan & Evermann, 1 896 

Carangidae Trachinotus caro/inus 2 33-35 E. brasi/iensis 1 00 
(Linnaeus, 1 766) 

% Pts 

30 
20 
15 
1 2  
1 3  
10  
55  
20 
1 5  
7 
3 
33 
22 
1 9  
1 6  
10  

37 
37 
26 

64 
1 9  
1 7  
50 
50 
77 

100 

100 

Para os peixes coletados com rede de espera, além da zona de surfe, o item Emerita 

brasiliensis foi constituído, na sua maioria, por megalopas sendo, também, registrados 

indivíduos maiores. 

Foi calculada, também, a porcentagem média de pontos e de ocorrência, de cada 

item alimentar, considerando os seguintes scianídeos: Micropogonias furnieri, Menticrrhus 

americanus, M littoralis, Cynoscion microlepidotus e Paralonchurus brasiliensis. Na da 

figura 13 , observamos que Emerita brasiliensis foi o item mais importante considerando as 
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5 e spécie s de scianídeo s ap re sentando, tanto maio r po rcentagem de ponto s, como maio r 

po rcentagem de oco rrência. 

100 �----------------------- - ---� 

90 

80 

70 

60 

50 

40 

30 

20 

1 0  

o 

E. 
brasiliensis 

Estomat. Poliquetas Bivalves Peixes outros 
Crustáceos 

MNI EJ %  FO 
• % Pts 

Figura 13 .  Porcentagem média de pontos e de ocorrência dos itens alimentares Emerita 
brasiliensis, Estomatópodas (Estomat.), Poliquetas, Bivalves, Peixes, outros Crustáceos e Material 
não identificado (MNI) para os scianídeos: Micropogonias furnieri, Menticrrhus americanus, M 
littoralis, Cynoscion microlepidotus e Paralonchurus brasiliensis. 

A zona de su rfe rep re senta uma impo rtante á rea de c riação pa ra vá rio s 

peixe s ( GIANUC A, 1988) fornecendo alimento e p roteção cont ra p redado re s. Os dado s 

p relimina re s  ap re sentado s na tabela XIX, demon st ram que, p rovavelmente, E. brasiliensis 

é recu rso a limenta r impo rtante pa ra a ictio fauna da zona de su rfe. 

Em re lação ao hábito alimenta r do s peixe s maio re s, coletado s com rede de e spe ra 

ob se rvamo s que E. brasiliensis também foi componente freq üente na dieta, ape sa r  de ste s 

indivíduo s ap re senta rem maio r dive rsidade de iten s alimenta re s, quando compa rado s, ao s 

peixe s meno re s  coletado s com ta rra fa. 

O fato de E. brasiliensis te r sido item impo rtante na alimentação de ste s peixe s 

maio re s, p rovavelmente e stá a ssociado ao fato da análi se te r sido realizada na época de 

inten so rec rutamento da população de E. brasiliensis, uma vez que e ste decápodo oco rreu 

freq üentemente na forma de megalopa s. Mc DE RMOTT ( 1983) já havia levantado a 

impo rtância de rec ruta s de Emerita na alimentação de vá ria s e spécie s de peixe s. A s  
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megalopas podem ter sido capturadas na zona de espraiamento ou a caminho desta, durante 

o processo de recrutamento. No entanto, a presença de indivíduos de E. brasili ensis 

maiores que as megalopas nos conteúdos estomacais é um indicativo de que provavelmente 

estes peixes também se alimentem próximo da zona de espraiamento. 

Diversos estudos tem registrado a importância de espécies do gênero Emerita na 

dieta de muitas espécies da ictiofauna tais como: Mentic hrrus littoralis, 

(PENCHASZADEH, 1983; NELSON, 1986; DeLANCEY, 1989; MODDE & ROSS, 

1983), Mentic hrrus americanus (LEBER, 1982), Trac hinotus carolinus, (ARMITAGE & 

ALEVIZON, 1 980; MODDE & ROSS, 1 983;  NELSON, 1 986; DeLANCEY, 1 989) 

Trac hinotus goodei (PENCHASZADEH, 1983) e Umbrina coroi des (NELSON, 1 986). 

O fato do item Emerita brasiliensis ter obtido frequência de ocorrência de 100% na 

dieta dos peixes coletados na zona de surfe, e sua representativa freqüência de ocorrência e 

de pontos nos conteúdos estomacais dos peixes coletados além da zona de surfe, é um 

indicativo que a ictiofauna pode exercer forte predação sobre este decápodo. 

LASIAK ( 1983) inferiu que a predação de peixes exercida sobre a macrofauna de 

praias arenosas pode consumir grande parte da produção anual das populações de 

invertebrados. 

Ocypode Quadrata (FABRICIDS, 1787) 

Amostragem e Metodologia de Análise 

Os caranguejos foram coletados manualmente, na Prainha com autorização da 

Secretaria Estadual do Meio Ambiente, durante o período de agosto de 1 998 a julho de 

1 999, mais freqüentemente quando se encontravam fora de suas tocas, tanto no supra 

quanto no médio litoral. Os indivíduos foram levados para o laboratório onde foi registrada 

a largura da carapaça de cada indivíduo, com um paquímetro de 0,05mm de precisão. Os 
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indivíduos foram mantidos em "fr ezz er "  até a r etirada e anális e do cont eúdo do est ômago. 

A anális e do cont eúdo estomacal foi r ealizada s egundo os métodos d e  WEAR & 

HAD DON ( 1987) e d e  Fr eq üência d e  Ocorrência. 

Resultados Encontrados e Considerações 

D entr e os 27 indiv íduos col etados, 14 continham algum alim ento no est ômago. 

S egundo o método d e  pontos , o it em alim entar Emerita brasiliensis r ec eb eu 58 % do total 

d e  pontos e porc entag em d e  fr eq üência d e  ocorrência d e  50 %. O s egundo it em d e  maior 

im portância na di eta d e  O. qua.drata foi o ít em ins etos com 23 % do total e com 

porc entag em d e  ocorrência d e  42 %. O it em mat erial não id enti ficado ( MNI) r ec eb eu 13 % 

dos pontos com porc entag em d e  ocorrência d e  3 5 %, enquanto qu e o it em mat erial v eg etal 

r ec eb eu 6 %  dos pontos com 14 % d e  fr equência d e  ocorrência (Figura 14). O m enor 

indivíduo d e  O .  qua.drata a pr es entou largura d e  cara paça com 14mm e o maior 44mm. 

Material MNI  

Insetos 
23% 

6% 

brasiliensís 
58% 

Figura 1 4:0c;pode quadrata. Porc entag em d e  pontos dos it ens alim entar es .  

Nossas obs er vaçõ es r elativas a alim entação do carangu eJo O. quadrata 

d emonstraram qu e a po pulação da Prainha é ,  basicam ent e, ca rnívora. A r eduzida gama d e  

it ens alim entar es, provav elm ent e, está associada a bai xa div ersidad e da macro fauna na 

Prainha , caract er ística d e  praias r efletivas ( Mc LAC HLAN, 1983). Vários autor es, 
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obse rva ram que a compos iç ão da d ieta dos b raqu iú ros está int imamente assoc iada a 

d ispon ib il idade de p resas (E D GA R, 1 990b ; H AE F NER ,  1 990). O fato da anál ise se 

rest ring ir a poucos meses do ano e o reduz ido núme ro de ind ivíduos anal isados podem, 

também, te r cont ribuído pa ra esta reduz ida gama de itens al imenta res. É possí vel a 

oco rrênc ia de out ros itens ocas iona is na d ieta de O. quadrata, além daqueles ident ificados 

nas nossas anál ises. Em obse rvações de campo, po r exemplo, já reg ist re i  algumas vezes 

restos de pe ixes bem p róx imos a toca , p ro va velmente após te rem s ido ut il izados como 

al ime nto. 

De toda forma, a anál ise do conteúdo estomacal dos ind ivíduos nos pe rm it iu 

alca nça r nosso objet ivo que c ons ist ia em ve rifica r se O. quadrata se al imenta va de E. 

brasiliensis. Emeri ta brasiliensis foi o p rinc ipal ítem al imenta r ut il izado po r O. quadrata. 

Out ros auto res já reg ist ra ram a impo rtânc ia de espéc ies do g êne ro Eme ri ta na al imentaç ão 

de espéc ies do g êne ro Ocypo de. LE BE R ( 1 98 2) obse rvou que ind ivíduos do g êne ro 

Emeri ta e ram freqüentemente p redados po r O. quadrata. WOLCOTT ( 1 978), suge riu que 

a p redaç ão de O. quadrata sob re Emerita talpoi da (S A Y, 18 17) pode se r bastante inte nsa, 

podendo consum ir a ma io r  pa rte da p roduç ão da populaç ão destes filt rado res. 

Ca ranguejos do g êne ro O cypo de s ão repo rtados po r obte r seu al imento at ra vés de 

p redaç ão, nec rofag ia e al imentaç ão de depós itos ( B ARN WE L L  & SU LLI V AN, 1 99 1). 

F A LE S  ( 1 976), LE BE R ( 1 98 2) e WOLCOTT ( 1 978) in feriram que a obtenç ão de 

ind ivíduos do g êne ro Emeri ta pa ra al imentaç ão de O. quadrata foi resultante de p redaç ão, 

real izada na zona de esp ra iamento. Na P ra inha a p redaç ão também foi o compo rtame nto 

ap resentado po r O. quadrata já que, vá rias vezes, obse rvamos ind ivíduos desta espéc ie 

pe rmanecendo bastante tempo na zona de esp ra iamento, p ro va velmente se al imentando. 

N ão podemos desca rta r  a poss ib il idade da al imentaç ão de O. quadrata se r resultante, 

também, de nec rofag ia uma vez que, freqüentemente, oco rre uma camada densa, pa ralela a 
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linha da água.., formadas por indivíduos mortos de E. brasiliensis arribados. Esta pode ser 

uma fonte de alimento importante para O. quadrata, assim como observado para 

Pseudorchestoidea brasil iensis (ver adiante). 

Arenaeus cribarius (LAMARCK, 1818) 

Amostragem e Metodologia de Análise 

Os siris foram coletados com um puça, no infralitoral, da Prainha, próximo a zona 

de varrido, nos meses de março e abril de 1999, seguindo os mesmos procedimentos 

laboratoriais e metodológicos descritos para O. quadrata. 

Resultados Encontrados e Considerações 

Foram coletados um total de 13 indivíduos. Dentre os 13 indivíduos coletados, 11 

continham algum alimento no estômago, sendo os seus conteúdos analisados. Apenas dois 

itens alimentares foram encontrados nos estômagos analisados. Segundo o método de 

pontos o decápodo E. bras iliens is ,  foi o principal ítem alimentar com 86% dos pontos e 

porcentagem de ocorrência de 82%. Para o item peixes registrou-se porcentagem de pontos 

de 14% e porcentagem de ocorrência de 27% (Figura 3). O menor indivíduo mediu 56 mm, 

de largura de carapaça, enquanto que o maior 84 mm. 

Peixes 
1 4,00% 

brasiliensis 
86.00% 

Figura 15: Arenaeus cr i barius. Porcentagem de pontos dos itens alimentares. 
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Nossos resul tados re feren tes a ali men tação de A. cri barius indica m que E. 

brasi /iensis é u m  i mpor tan te i te m  na ali men tação de A. cri barius. Ou tros au tores ta mbé m 

rela tara m a predação realizada por A. cri barius sobre espécies do gênero Emeri ta (LE BE � 

19 82; DeL A NCE Y, 19 89; A VILA & B R A NCO, 1994) 

E m  obser vação de ca mpo , regis tra mos que A. cri barius, é capaz de cap turar 

indivíduos vivos de E. brasiliensis na fran ja in ferior da zona de espraia men to. Da mes ma 

for ma, LE BE R  ( 19 _82) freqüen te men te observou A. cri barius cap turar indivíduos de 

espécie do gênero Emeri ta, u tilizando para tan to os segundos e terceiros pereiópodos. 

Pseudorchestoidea brasiliensis 

Amostragem e Metodologia de Análise 

Para a análise do hábi to ali men tar do an fipodo Pseudorc hestoidea brasiliensis ,  

realiza mos obser vaç ões duran te o período de março a maio de 1999. As observaç ões fora m 

e fetuadas en tre as 8 e 1 O horas da man hã ,  período no qual os an fipodos apresen ta m grande 

a tividade (C AR DOSO, co m. pess.). O mé todo consis tiu na con tage m do n úmero de 

indivíduos que es tava m u tilizando de ter minado i te m  co mo ali men to, valor es te expresso 

e m  porcen tage m de indivíduos por i te m  ali men tar . Para tan to, qualquer ma terial que 

es tivesse sendo u tilizado para ali men tação de P. brasiliensis foi rapida men te ensacado 

jun ta men te co m os an fipodos, para a con tage m dos indivíduos que es tava m sobre es te i te m  

ali men tar. Os an fipodos fora m colocados e m  u m  balde co m água, para evi tar que 

sal tasse m, do qual era m re tirados u m  a u m  duran te a realização da con tage m. A u tilização 

des te mé todo de observação do hábi to ali men tar de P. brasiliensis e m  ca mpo foi possível 

devido ao co mpor ta men to carac terís tico desse an fipodo ao se ali men tar, o qual consis te e m  

se pos 1c 10nar sobre o i te m  ali men tar parando de se loco mover in tensa men te co mo faz 

nor mal men te. 
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Resultados Encontrados e Considerações 

Pa ra a aná lise do háb ito al imenta r desta popu lação foram obse rvados 555 

ind ivíduos. Emerita brasiliensis foi o p rinc ipal item obse rvado na al imentação de P. 

brasiliensis. Ve rificamos que 8 2 %  dos an fipodos obse rvados ut il iza ram como a limento E. 

brasiliensis, enquanto que 9 ,  6 e 3 %  ut il iza ram , respect ivamente , os itens pe ixes , insetos e 

algas ( Figu ra 16). 

Insetos Algas 

6% 3% 

b rasi/iensis 

82% 

Figu ra 16 : Pseudorchestoidea brasiliensis. Po rcentagem de ind ivíduos po r item a limenta r. 

Os an fipodos tal it rídeos tem s ido cons ide rados como omnívo ros ( BE HBE H ANI & 

C ROKE R, 198 2) e nec rófagos ( B ROW N & MC L AC H AN, 1990 ; B R ITTON & MORTON 

1994) se a limentando tanto de restos de vegeta is quanto de an ima is. Na P ra inha , 

obse rvamos que Pseudorchestodeia brasiliensis ut il iza restos de an ima is e de a lgas , sendo 

ve rificado que uma ma io r  po rcentagem de ind ivíduos de P. brasiliensis se a limentou de 

restos de an ima is. Apesa r das algas te rem t ido ba ixa freq üênc ia na al imentação de P. 

brasiliensis (3 %) ,  a lguns ta lit rídeos tem s ido repo rtados como consum ido res de mate ria l  

vegetal como Orchestia platensis K R ÔYE R ,  1845 , e Talorchestia capensis ( D ANA, 1853) 

( BE HBE H ANI & C ROKE R ,  198 2 ;  GRIFFITH S et ai., 1983). O fato do item a lgas te r s ido 

pouco freq üente na al imentação está p rovave lmente re lac ionado a ma io r  p re ferênc ia po r 

al imento de o rigem an ima l (97 %). Em junho de 1999 , após forte ressaca oco rrida nas 
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pra ias do Mun icíp io do R io de Jane iro, observamos que apesar da grande quant idade de 

al gas e de outros mater ia is ve geta is d isponíve is na zona entre -marés, a ma ior parte dos 

ind ivíduos de P. brasili ensis estavam se al imentando de restos de -an ima is (98 %), 

independentemente da grande o ferta de mater ial de or igem ve getal. Esta observação su gere 

que , realmente , a população de P. brasili ensis tenha pre fer ênc ia por al imento de or igem 

an imal. 

Os isópodos c irolanídeos tem s ido class ificados como necrófa gos (BROWN & 

Mc L AC HLA N, 1990). O fato de Excirolana brazili ensis apresentar um compo rtamento 

que cons is te em se enterrar no sed imen to ,  imposs ib il itou obser var se esta espéc ie se 

al imenta de Em erita brasili ensis. GI A NUC A ( 198 5, apud SOU ZA ,  1998 ) su geriu que 

Excirolana armata se al imenta apenas quando está imerso , passando a ma ior parte do 

tempo em repouso no sed imento. Se gundo este autor , E. ar mata é general is ta apresen tando 

háb ito necrófa go e predador, consum indo qualquer tec ido an imal acessível . 

Na Pra inha E. brazili ensis apresentou sobrepos ição em termos de d is tr ibu ição 

espac ial em relação a P. brasili ensis ( VE LOSO et ai., 1997b ). É provável que E. 

brazili ensis também apresente comportamento necrófa go ,  ut il izando , ass im ,  os mesmos 

recursos de P. br asili ensis, ou se ja bas icamente , restos de an ima is presentes na zona entre ­

marés, entre eles Em erita brasili ensis. 

PE A R SE ( 194 2 )  já hav ia ressaltado a impor tânc ia de E merita talpoi da nas relações 

tró ficas de pra ias arenosas, ressal tando sua al ta ta xa de renovação e ráp ido cresc imento. 

Este autor classificou esta espéc ie como planctívora , ''fixadora " de al imento em pra ias 

arenosas . 

Nossos resultados nos levam a conclu ir que E. b rasili ensis pode ser ut il izado como 

fonte al imentar por Ocypod e quadrata, Ar enaeus cribarius , Ps eudorch estoi dea brasili ensis 
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e várias espécies da ictiofauna, inclusive de interesse comercial, tais como, Micropogonias 

furnieri, Mentich rrus americanus e Trachinotus carolinus. 

Estas observações preliminares sobre a utilização de E. brasil iensis como recurso 

alimentar por parte de várias espécies, possibilitaram verificar as diversas vias da produção 

deste suspensívoro. No entanto, as análises se restringiram a poucos meses do ano e a um 

reduzido número de espécimens, impedindo que inferências estatísticas fossem elaboradas 

para o estudo alimentar das populações locais de peixes e braquiúros. Estudos a longo 

prazo foram iniciados nas praias da Restinga da Marambaia e Grumari como uma 

continuação natural dessa dissertação, buscando complementar e corroborar estas 

informações. 
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CONCLUSÕES 

1. Est imamos pa ra Emerita brasiliensis, valo res de p rodução ent re 1 5,589 e 
1 2,378g (P SLC)m -2a-1

, pa ra o p rime iro ano, e ent re 53,3 26 e 47,534g (P SLC)m -2a-1
, pa ra 

o segundo ano. A p rodução est imada pa ra o p rime iro ano foi, s ign ificat ivamente 

supe rio r, àquela est imada pa ra o segundo ano most rando, ass im, que a p rodução 
ap resenta va riações tempo ra is que foram assoc iadas, p rinc ipalmente, a chegada de 
rec rutas na população. 

2. As taxas de renovação de Emerita brasiliensis foram est imadas ent re 9,3 5 e 6,0 5a - 1
. 

Estes valo res são bastante supe rio res aos est imados pa ra Excirolana braziliensis ( 1,83 e 

l ,6 l a-1
) e Pseudorchestoidea brasiliensis ( 2,30a·1). As altas taxas de renovação de E. 

brasiliensis foram dev idas a ma io res taxas de c resc imento (k), que se re flet iram em 

meno res expectat ivas de v ida em relação aos Pe raca rida. 

3. A p rodução de Emerita brasiliensis na p rimave ra e no ve rão, foi s ign ificat ivamente 
supe rio r  à obse rvada no inverno, const ras tando com o pad rão ap resentado po r 
Excirolana braziliensis com altas p roduções no inve rno, most rando que espéc ies de um 

mesmo ecoss istema podem ap resenta r d iferentes pad rões de p rodução. 

4. Est imamos a p rodução secundá ria de Excirolana braziliensis ent re 0,260 e 
0,2 57g (P SLC)m·2a· 1

, no p rime iro ano e ent re 0,264 e 0,2 54g (P SLC)m·2a· 1
, pa ra o 

segundo ano, não sendo ident ificada d iferença s ign ificat iva ent re os do is anos. 

5. As t rês espéc ies ma is abundantes da P ra inha total iza ram p roduções de 14,556 e 
50,999 (P SLC)m ·2a·1, respect ivamente pa ra o p rime iro e segundo anos, most rando que 

ecoss istemas com ba ixa riqueza de espéc ies podem ap resenta r cons ide rável p rodução 

secundá ria . 
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6. Emerita brasiliensis foi ut il izado como recur so al imentar por vár ia s  e spéc ie s  da 

ict iofauna ta is como: Micropogonias Jurnieri, Menticrrhus americanus, M littoralis, 

Cynoscion microlepidotus e Paralonchurus brasiliensis, e pe lo s  braqu iúro s Ocypode 

quadrata e Arenaeus cribarius, ev idenc iando sua importânc ia no flu xo de energ ia no 

eco ssistema de pra ia. 
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